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2. OBJETIVOS 

Em conformidade com o Decreto Estadual n°48.078, promulgado em 05 de novembro de 
2020, atualizado pelo Decreto Estadual nº 48.759/2024, o Plano de Ação de Emergência para 
Barragens tem como objetivo promover: 

I. Segurança de pessoas e dos animais; 

II. Preservação do meio ambiente; 

III. Salvaguarda do patrimônio cultural. 

Ressalta-se que medidas específicas, para resgatar atingidos, pessoas e animais, para mitigar 
impactos ambientais, para assegurar o abastecimento de água potável e para resgatar e 
salvaguardar o patrimônio cultural são apresentados nas seções II, III, IV e V do PAEBM. 
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4. RESPONSABILIDADES NO PAEBM 

As responsabilidades descritas a seguir são aplicáveis à operacionalização do Plano de Ação 
de Emergência da Barragem A. 

4.1. RESPONSABILIDADES DO EMPREENDEDOR 

Cabe ao Empreendedor da barragem, em relação PAEBM, segundo a Resolução ANM nº 
95/2022, alterada pela Resolução ANM nº 130/2023: 

I. Providenciar a elaboração do PAEBM, incluindo o estudo e o mapa de inundação; 

II. Disponibilizar informações, de ordem técnica, para à Defesa Civil as prefeituras e 
demais instituições indicadas pelo governo municipal quando solicitado 
formalmente; 

III. Promover treinamentos internos, no máximo a cada seis meses, e manter os 
respectivos registros das atividades; 

IV. Realizar, juntamente com os órgãos locais de proteção e defesa civil, exercício 
prático de simulação de situação de emergência com a população da área 
potencialmente afetada por eventual ruptura da barragem e, caso solicitado 
formalmente pela Defesa Civil, apoiar e participar de simulados de situações de 
emergência na ZSS, devendo manter registros destas atividades no Volume V do 
PSB; 

V. Designar formalmente o coordenador do PAEBM e seu substituto; 

VI. Possuir equipe de segurança da barragem capaz de detectar, avaliar e classificar 
as situações de emergência em potencial, de acordo com os níveis de 
emergência; 

VII. Declarar situação de emergência e executar as ações descritas no PAEBM; 

VIII. Executar as ações previstas no fluxograma de notificação; 

IX. Notificara defesa civil estadual, municipal e nacional, as prefeituras envolvidas, os 
órgãos ambientais competentes e a ANM em caso de situação de emergência; 

X. Emitir e enviar via SIGBM, a Declaração de Encerramento de Emergência de 
acordo com o modelo do Anexo VI, em até cinco dias após o encerramento da 
citada emergência; 

XI. Providenciar a elaboração do Relatório de Causas e Consequências do Evento 
de Emergência em Nível 3, com a ciência do responsável legal da barragem, dos 
organismos de defesa civil e das prefeituras envolvidas; 

XII. Fornecer aos organismos de defesa civil municipais os elementos necessários 
para a elaboração dos Planos de Contingência em toda a extensão do mapa de 
inundação; 

XIII. Prestar apoio técnico aos municípios potencialmente impactados nas ações de 
elaboração e desenvolvimento dos Planos de Contingência Municipais, realização 
de simulados e audiências públicas; 
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XIV. Estabelecer, em conjunto com a Defesa Civil, estratégias de alerta, comunicação 
e orientação à população potencialmente afetada na ZAS sobre procedimentos a 
serem adotados nas situações de emergência auxiliando na elaboração e 
implementação do plano de ações na citada Zona; 

XV. Alertar a população potencialmente afetada na ZAS, casos e declare Nível de 
Emergência 3, sem prejuízo das demais ações previstas no PAEBM e das ações 
das autoridades públicas competentes; 

XVI. Ter pleno conhecimento do conteúdo do PAEBM, nomeadamente do fluxo de 
notificações; 

XVII. Assegurar a divulgação do PAEBM e o seu conhecimento por parte de todos os 
entes envolvidos; 

XVIII. Orientar, acompanhar e dar suporte no desenvolvimento dos procedimentos 
operacionais do PAEBM; 

XIX. Avaliar, em conjunto com a equipe técnica de segurança de barragem, a 
gravidade da situação de emergência identificada; 

XX. Acompanhar o andamento das ações realizadas, frente à situação de emergência 
e verificar se os procedimentos necessários foram seguidos; 

XXI. Executar as notificações previstas no fluxograma de notificações; 

XXII. Para as barragens de mineração com DPA alto ou DPA médio, quando o item de 
“população a jusante” obtiver 10 (dez) pontos no quadro de Dano Potencial 
Associado da Resolução ANM n°95, instalar, nas comunidades inseridas na ZAS, 
sistema sonoro ou outra solução tecnológica de maior eficácia, com redundância, 
visando alertar a ZAS, tendo como base o item 5.3 do "Caderno de Orientações 
para Apoio à Elaboração de Planos de Contingência Municipais para Barragens", 
instituído pela Portaria nº 187, de 26 de outubro de 2016, da Secretaria Nacional 
de Proteção e Defesa Civil do Ministério da Integração Nacional ou documento 
legal que venha a sucedê-lo, para os demais casos, e quando o item de 
"população a jusante" obtiver pontuação 3 (três) ou 5 (cinco), instalar sistema 
sonoro ou outra solução tecnológica de maior eficácia no entorno da estrutura, 
preferencialmente fora da mancha de inundação de modo a alertar as pessoas 
possivelmente afetadas; 

XXIII. Prover os recursos necessários à garantia de segurança da barragem e, em caso 
de acidente ou desastre, à reparação dos danos à vida humana, ao meio ambiente 
e aos patrimônios público e privado, até o descadastramento da estrutura; e 

XXIV. Notificar imediatamente à ANM, à autoridade licenciadora do Sisnama e ao órgão 
de proteção e defesa civil qualquer alteração das condições de segurança da 
barragem que possa implicar acidente ou desastre. 

4.2. RESPONSABILIDADES DO COORDENADOR DO PAEBM 

A Resolução ANM nº 95/2022, define o Coordenador do PAEBM como o agente, designado 
pelo empreendedor, responsável por coordenar as ações descritas no PAEBM, devendo estar 
disponível para atuar prontamente nas situações de emergência da barragem. Este deve ter 
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autonomia e autoridade para mobilização de equipamentos, materiais e mão de obra a serem 
utilizados nas ações corretivas e/ou emergenciais. Devendo estar treinado e capacitado para 
o desempenho da função. 

Cabe ao Coordenador do PAEBM, em relação ao Plano de Ação de Emergência de Barragem 
de Mineração – PAEBM: 

I. Por coordenar a adoção imediata das ações previstas no PAEBM, o que torna 
necessário seu conhecimento prévio em detalhes acerca do fluxograma de 
notificações para cada nível de emergência; 

II. Por assegurar a divulgação e o conhecimento das informações contidas no 
PAEBM aos envolvidos na atuação de emergência; 

III. Orientar, acompanhar e dar suporte no desenvolvimento dos procedimentos 
operacionais do PAEBM; 

IV. Promover treinamentos internos, no máximo a cada seis meses, e manter os 
respectivos registros das atividades; 

V. Avaliar, em conjunto com a Equipe Técnica de Segurança e Gestão de Barragem, 
a gravidade da situação de emergência identificada e classificar de acordo com 
os níveis de emergência descritos nesse documento; 

VI. Declarar a situação de emergência e executar as ações descritas no PAEBM, 
incluindo aquelas previstas no fluxograma de notificação; 

VII. Coordenar todos os processos de comunicação da situação de emergência com 
os públicos internos e externos, incluindo a notificação da defesa civil municipal, 
estadual e nacional, as prefeituras envolvidas, os órgãos ambientais competentes, 
a ANM e a mídia; 

VIII. Alertar a população potencialmente afetada na ZAS, caso se declare Nível de 
emergência 2 e 3, sem prejuízo das demais ações previstas no PAEBM e das 
ações das autoridades públicas competentes, acionando veículos de apoio com 
dispositivos de sinalização, alerta visual e sonoro; 

IX. Coordenar e acompanhar o andamento das ações realizadas frente à situação de 
emergência e verificar se os procedimentos necessários foram seguidos; 

X. Estar à disposição dos organismos de defesa civil; 

XI. Garantir o alinhamento técnico e a integração entre as divisões de atuação em 
emergência de barragens; 

XII. Elaborar, junto com a Equipe Técnica de Segurança e Gestão de Barragem, a 
Declaração de Encerramento de Emergência, conforme Resolução ANM 95/2022; 

XIII. Apoiar e participar de simulados de situação de emergência, em conjunto com 
prefeituras, organismos de defesa civil, equipe de segurança, equipe de 
segurança da barragem, demais empregados do empreendimento e a população 
compreendida na ZAS, devendo manter os registros destas atividades no Plano 
de Ação de Emergência. 
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4.3. RESPONSABILIDADES DA EQUIPE TÉCNICA DE SEGURANÇA E GESTÃO 
DE BARRAGEM 

Cabe a Equipe Técnica de Segurança e Gestão de Barragem, em relação ao Plano de Ação 
de Emergência de Barragem de Mineração – PAEBM: 

I. Providenciar a elaboração do Plano de Ação de Emergência (PAEBM), incluindo 
o estudo de ruptura hipotética da barragem e o mapa de inundação, e suas 
atualizações quando necessário, conforme determinado na Resolução ANM nº 
95/2022, Resoluções ANM e legislações vigentes aplicáveis; 

II. Apoiar o Coordenador do PAEBM na operacionalização do plano, incluindo o 
suporte na realização dos treinamentos internos com os entes envolvidos na 
atuação de emergência; 

III. Apoiar o Coordenador do PAEBM no arquivo dos registros de treinamentos 
internos realizados; 

IV. Apoiar o Coordenador do PAEBM, sempre que for solicitado; 

V. Disponibilizar informações, de ordem técnica, para a Defesa Civil, as prefeituras 
e demais instituições indicadas pelo governo municipal, quando solicitado 
formalmente; 

VI. Fornecer aos organismos de defesa civil municipais os elementos necessários 
para a elaboração dos Planos de Contingência em toda a extensão do mapa de 
inundação; 

VII. Apoiar e participar de simulados de situações de emergência realizados pelo 
município, conforme estabelecido no art. 8º da Lei Federal 12.608/2012, em 
conjunto com as prefeituras, os organismos de defesa civil, os demais 
colaboradores do empreendimento e a população compreendida na ZAS, tendo o 
registro dessas atividades arquivados nos anexos do Plano de Ação de 
Emergência da Barragem; 

VIII. Prestar apoio técnico aos municípios potencialmente impactados nas ações de 
elaboração e desenvolvimento dos Planos de Contingências Municipais, 
realização de simulados e audiências públicas; 

IX. Detectar, avaliar e apoiar o Coordenador do PAEBM nas classificações ou 
reclassificações das situações de emergência em potencial, de acordo com os 
níveis de emergência estabelecidos nesse documento; 

X. Em um eventual caso de ruptura iminente, em que não haja tempo necessário 
para comunicar o Coordenador do PAEBM de forma imediata, a Equipe Técnica 
de Segurança e Gestão de Barragem deverá acionar o fluxo de notificação de 
emergência e, posteriormente, contatar o Coordenador do PAEBM; 

XI. Inspecionar a barragem diariamente e preencher a Ficha de Inspeção Especial e 
o Extrato da Inspeção Especial da barragem, até que a anomalia detectada na 
Inspeção de Segurança Especial tenha sido classificada como extinta ou 
controlada, conforme Resolução ANM nº 95/2022; 
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XII. Acionar consultoria externa para apoio na definição técnica de ações de controle 
ou mitigação dos riscos da situação de emergência; 

XIII. Indicar os procedimentos técnicos que deverão ser implementados para a 
correção e/ou mitigação da situação de emergência e acompanhar sua execução; 

XIV. Apoiar o Coordenador do PAEBM na elaboração da Declaração de Encerramento 
de Emergência, conforme Resolução ANM nº 95/2022; 

XV. Coordenar a contratação de equipe externa multidisciplinar de especialistas para 
avaliar as condições de segurança da barragem, quando a anomalia detectada 
for classificada como extinta ou controlada, e a elaboração do Relatório 
Conclusivo de Inspeção Especial da Barragem pela equipe externa, conforme 
Resolução ANM nº 95/2022; 

XVI. Providenciar a contratação de consultoria externa para elaboração do Relatório 
de Causas e Consequências do Evento de Nível de Emergência 3, conforme 
Resolução ANM nº 95/2022, com ciência do responsável legal da barragem, dos 
organismos de defesa civil e das prefeituras envolvidas. 

4.4. RESPONSABILIDADES DA DEFESA CIVIL 

Cabe aos Organismos de Defesa Civil, em relação ao Plano de Ação de Emergência de 
Barragem de Mineração – PAEBM: 

I. Os alertas, planos de evacuação e a própria evacuação para comunidades ao 
longo do vale a jusante do empreendimento, não situadas na Zona de 
Autossalvamento, serão de responsabilidade dos organismos de defesa civil e 
municípios. Caso solicitado formalmente, a FOSCENTRO deverá auxiliar os 
órgãos públicos e Organismos de Defesa Civil nos procedimentos de evacuação 
nas áreas fora da Zona de Autossalvamento. Além disso, a Defesa Civil é 
responsável pelo encerramento da evacuação e pelas atividades de resposta ao 
desastre; 

II. A Defesa Civil deve atuar de acordo com as prerrogativas definidas na Lei Federal 
nº 12.608/2012 e conforme definido em seu Plano de Contingência, notadamente 
com as ações de evacuação e abrigagem temporária da população, e em linha 
com o “Caderno de Orientações para Apoio à Elaboração de Planos de 
Contingência Municipais para Barragens" instituído pela Portaria nº 187, de 26 de 
outubro de 2016 da Secretaria Nacional de Proteção e Defesa Civil do Ministério 
da Integração Nacional; e 

III. Em eventual situação de emergência, cabe aos órgãos ou entidades estaduais e 
municipais de Defesa Civil supervisionar as ações de respostas descritas no 
Plano de Ação de Emergência para Barragem de Mineração, através do Grupo de 
Ações Coordenadas (GRAC). 
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4.5. RESPONSABILIDADES DOS ÓRGÃOS E ENTIDADES QUE COMPÕEM O 
SISTEMA DE MEIO AMBIENTE 

Compete aos órgãos e às entidades que compõem o Sisema, no âmbito de suas atribuições 
legais: 

I. estabelecer a majoração da ZAS, em articulação com os entes de proteção ao 
patrimônio cultural e com o GMG-Cedec; 

II. estabelecer critérios e aprovar as seções do PAE referentes às ações necessárias 
à proteção e à mitigação dos impactos ambientais na mancha de inundação, 
incluindo as áreas legalmente protegidas e as ações necessárias ao manejo de 
animais, conforme critérios definidos pelos órgãos e pelas entidades que 
compõem o Sisema; 

III. apresentar diretrizes e aprovar a seção do PAE referente ao plano de garantia de 
disponibilidade de água bruta para os usos e intervenções em recursos hídricos 
nas áreas potencialmente impactadas, na mancha de inundação; 

IV. estabelecer critérios e aprovar a seção do PAE referente às ações necessárias à 
proteção e à minimização dos potenciais impactos no sistema de captação de 
água urbano, incluindo a captação até a distribuição; 

V. estabelecer os critérios e aprovar a seção do PAE referente à mancha de 
inundação. 

§ 1º – Os órgãos e as entidades que compõem o Sisema poderão estabelecer 
diretrizes para elaboração de diagnósticos e planos para caracterização e mitigação 
de eventuais impactos ambientais na área da mancha de inundação, sobre as 
seguintes matérias: 

a) monitoramento qualiquantitativo de águas superficiais, subterrâneas e 
sedimentos dos corpos hídricos; 

b) carreamento de rejeitos ou resíduos para os corpos hídricos; 

c) caracterização de qualidade de solo; 

d) caracterização da fauna silvestre e da flora. 

§ 2º – Os diagnósticos e planos a que se refere o § 1º deverão ser organizados e 
mantidos sob a guarda do empreendedor e disponibilizados em caso de fiscalização, 
incidente ou acidente com a barragem 

Em especial, compete à FEAM, no âmbito de suas atribuições legais, estabelecer critérios, 
analisar e aprovar os estudos de cenários de rupturas e os mapas da mancha de inundação. 

4.6. RESPONSABILIDADES DO INSTITUTO DE PATRIMÔNIO HISTÓRICO E 
ARTÍSTICO 

Compete ao IEPHA-MG, no âmbito de suas atribuições legais: 
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I. Definir critérios para a majoração da ZAS, em relação aos dados sobre o 
patrimônio cultural da região, em conjunto com os demais entes; 

II. Definir os critérios e aprovar a seção do PAE referente às ações necessárias para 
a preservação e salvaguarda do patrimônio cultural. 

§ 1º Na hipótese de o PAE abranger patrimônio cuja proteção seja de competência da 
União, outros Estados e Municípios, suas autarquias e fundações, o IEPHA-MG deverá 
notificá-los para manifestarem-se, no prazo de trinta dias, a partir do recebimento da 
notificação, podendo o prazo ser prorrogado mediante solicitação justificada e aprovada 
pelo IEPHA -MG. 

§ 2º A não manifestação no prazo a que se refere o § 1º implica na continuidade e 
conclusão da análise pelo IEPHA -MG da seção do PAE referente às ações necessárias 
para a preservação do patrimônio cultural. 

§ 3º A critério do IEPHA -MG, a manifestação da União, outros Estados, Municípios, suas 
autarquias e fundações poderá ser exigida como requisito para a aprovação do PAE, na 
seção de sua competência. 

4.7. RESPONSABILIDADES DO INSTITUTO AGROPECUÁRIO 

Compete ao IMA, no âmbito de suas atribuições legais, definir critérios e aprovar a seção do 
PAE referente às ações necessárias para a preservação e salvaguarda dos animais. 
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5. DETECÇÃO, AVALIAÇÃO E CLASSIFICAÇÃO DAS SITUAÇÕES DE 
EMERGÊNCIA EM NÍVEIS 1, 2 E/OU 3 

As informações a respeito de detecção, avaliação e classificação das situações de alerta e 
emergência estão nos descritas nos itens a seguir. 

5.1. DETECÇÃO DE UMA SITUAÇÃO DE ALERTA 

De acordo com a Resolução n° 95/2022 da ANM, inciso I, artigo 40, considera-se iniciada uma 
Situação de Alerta quando: 

 For detectada anomalia com pontuação 6 (seis) na mesma coluna do Quadro 3 - Matriz 
de Classificação Quanto à Categoria de Risco (1.2 - Estado de Conservação) do Anexo 
IV em 2 (dois) Extratos de Inspeção Regular (EIR) seguidos; ou 

 for detectada anomalia que não implique em risco imediato à segurança, mas que deve 
ser controlada e monitorada; ou 

 a DCO não for enviada, conforme os prazos previstos no inciso II do art. 45 desta 
Resolução; ou 

 a DCO for enviada concluindo pela não conformidade e operacionalidade do PAEBM 
da barragem; ou 

 a barragem for classificada como risco inaceitável no PGRBM; ou  

 a critério da ANM. 

5.2. DETECÇÃO DE UMA SITUAÇÃO DE EMERGÊNCIA 

De acordo com a Resolução n° 95/2022 da ANM, inciso II, artigo 40, considera-se iniciada 
uma Situação de Emergência quando: 

 Inicia-se uma Inspeção de Segurança Especial (ISE) da barragem de mineração; ou 

 em qualquer outra situação com potencial comprometimento de segurança da 
estrutura; ou 

 em qualquer dos casos elencados no inciso II do art. 41 da Resolução ANM nº 95/2022; 
ou 

 a critério da ANM. 

Deste modo, a Patos de Minas Fosfatados (FOSCENTRO), ao ter conhecimento da situação 
de emergência, irá avaliá-la e classificá-la, por intermédio do coordenador do PAEBM / 
Coordenador Substituto e da equipe de segurança de barragens, de acordo com os seguintes 
níveis, conforme o estabelecido pela supracitada Resolução da ANM: 

 Nível de Alerta:– quando identificada uma situação de alerta (item 5.1); 

 Nível de Emergência 1 (NE1) – Quando a barragem de mineração for enquadrada 
com Categoria de Risco Alta; ou quando for detectada anomalia com pontuação 6 (seis) 
na mesma coluna do Quadro 3 – Matriz de Classificação Quanto à Categoria de Risco 
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(1.2 – Estado de Conservação) do Anexo IV da Resolução ANM nº 95/2022 em 4 
(quatro) EIR seguidos; quando for detectada anomalia que resulte na pontuação 10 
(dez) no EIR; quando o Fator de Segurança drenado estiver entre 1,30 < FS < 1,50 ou 
Fator de Segurança não drenado de pico estiver entre 1,20 < FS < 1,30 ou quando o 
Fator de Segurança não drenado de pico estiver entre 1,20 < FS < 1,50 para os casos 
elencados no inciso I, §5º do art. 54 da Resolução nº 95/2022; ou para qualquer outra 
situação com potencial comprometimento de segurança da estrutura; 

 Nível de Emergência 2 (NE2) – Quando o resultado das ações adotadas na anomalia 
referida no Nível 1 for classificado como “não controlado”, de acordo com a definição 
do § 1º do art. 31 da Resolução nº 95/2022; ou quando o Fator de Segurança drenado 
estiver entre 1,10 < FS < 1,30 ou Fator de Segurança não drenado de pico estiver entre 
1,00 < FS < 1,20. 

 Nível de Emergência 3 (NE3) - Situação potencial de ruptura iminente ou está 
ocorrendo; ou quando o Fator de Segurança drenado estiver abaixo de 1,10 ou Fator 
de Segurança não drenado de pico estiver abaixo de 1,00. 

Para melhor entendimento, ressalta-se que o nível 1 de segurança é caracterizado por uma 
situação adversa, ainda controlável pelo empreendedor; que possa afetar a estrutura da 
barragem, porém de maneira remediável; e contendo um fluxo de notificação interno e externo. 

O nível 2 de segurança, por sua vez, é caracterizado por uma situação adversa não extinta ou 
não controlada; que pode afetar a estrutura da barragem; estando a barragem em estado de 
alerta; e possuindo um fluxo de notificação externo. 

E, por fim, o nível 3 caracteriza-se por uma situação adversa fora de controle pelo 
empreendedor; que pode afetar a estrutura da barragem de maneira severa e irreversível; 
podendo configurar-se em um acidente inevitável; estando a estrutura em colapso; possuindo 
um estado de emergência na zona de autossalvamento; e tendo um fluxo de notificação 
externo. 

5.3. AVALIAÇÃO DE UMA SITUAÇÃO DE EMERGÊNCIA 

Os principais eventos adversos e circunstâncias anômalas que poderão desencadear uma 
situação de emergência em barragens estão relacionados principalmente a: 

 Obstrução do sistema extravasor; 

 Falhas no sistema de drenagem interna; 

 Movimentos de assentamento do maciço, perda de resistência dos materiais de 
fundação ou do maciço, elevação das poropressões ou eventos sísmicos; 

 Mau funcionamento do sistema de drenagem superficial e falhas na cobertura dos 
taludes; 

 Aumento no nível freático no maciço, declividade excessiva nos taludes, perda de 
resistência por parte do maciço ou fundação e eventos sísmicos; 
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6. AÇÕES ESPERADAS PARA SITUAÇÃO DE ALERTA E/OU EMERGÊNCIA EM 
NÍVEIS 1, 2 E/OU 3 

O fluxograma de comunicação é uma ferramenta que apresenta de forma sistematizada como 
se estabelece o fluxo de notificações simultâneas. Em um Plano de Ação de Emergência para 
Barragem de Mineração (PAEBM) o fluxograma tem como objetivo apresentar as entidades 
(internas e externas) envolvidas e seus respectivos fluxos de comunicação. 

Após a declaração do Nível da Situação de Emergência pelo Coordenador, as ações de 
resposta à ocorrência correspondente ao nível de emergência declarado, devem ser 
executadas. 

As ações esperadas para cada nível de emergência estão descritas nos “Fluxogramas de 
Ações Esperadas por Nível de Emergência”, demonstrados abaixo. 
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7. DESCRIÇÃO DOS PROCEDIMENTOS PREVENTIVOS E CORRETIVOS 

7.1. PROCEDIMENTOS PREVENTIVOS 

As ações preventivas possuem a finalidade de garantir a integridade da estrutura e a 
manutenção do nível aceitável da sua condição de segurança. Elas serão definidas em função 
do nível de emergência identificado, podendo incluir, dentre outras: 

 Todas as orientações acerca da manutenção e operação da barragem conforme já 
descritas no Plano de Segurança da Barragem (PSB); 

 Inspeções Regulares de Segurança, com monitoramento das condições de 
conservação e operação da barragem e respectivos dispositivos associados, 
garantindo sua segurança operacional; 

 Monitoramento dos instrumentos instalados na barragem, realização de manutenções 
preventivas, de modo a evitar o surgimento de uma possível anomalia ou progressão 
dela, para o não comprometimento da operação e condição de segurança da barragem; 

 Coordenação do Centro de Monitoramento Integrado (CMI), composto por equipe 
técnica especializada e responsável por monitorar as condições hidráulicas dos 
reservatórios e as condições geotécnicas de segurança, através de monitoramento 
automatizado da instrumentação e acompanhamento em tempo integral. 

Como procedimento preventivo, na barragem são feitas as inspeções de monitoramento de 
campo quinzenais, auxiliadas pela análise de dados disponíveis pelos instrumentos alocados 
na estrutura (conforme descrito no item 3.4). A partir dessas inspeções regulares, é realizada 
a análise dos dados no documento de Avaliação Mensal de Segurança de Barragem. 

Além disso, a FOSCENTRO adota a emissão de um Farol para informar a condição da 
estrutura e o status de ações propostas nas inspeções como uma forma operacional para 
aumentar a segurança das barragens. 

7.2. PROCEDIMENTOS CORRETIVOS 

As ações corretivas serão definidas em função do nível de emergência identificado, podendo 
incluir, dentre outras: 

 Estudos, análises e verificação; 

 Manutenções periódicas; 

 Obras para impedir o agravamento da situação; 

 Obras estruturais importantes; 

 Alteração nos procedimentos operacionais; 

 Rebaixamento do nível d’água. 
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8. RECURSOS HUMANOS, MATERIAIS E LOGÍSTICOS DISPONÍVEIS PARA USO 
EM SITUAÇÃO DE EMERGÊNCIA 

A seguir serão detalhados os recursos disponíveis para tratamento das causas da situação de 
emergência identificada na Barragem A. 

8.1. EQUIPAMENTOS DE COMUNICAÇÃO E AVISO 

Os seguintes equipamentos estão disponíveis, visando comunicação e sinalização de 
situações emergenciais: 

 Kits de rádios (walktalks) 

 Sistema de telefonia 

 Cones de sinalização e fitas sinalizadoras 

 Sistema de Notificação em Massa - alarmes sonoros (sirenes) 

Os equipamentos de alarme sonoro usam sirenes de alta capacidade, têm grande autonomia 
de energia conforme projeto específico desenvolvido e podem ser acionadas remotamente, 
permitindo que as mensagens sejam emitidas com volume e duração suficientes para alcançar 
a ZAS (Zona de Autossalvamento). Além disso, mesmo em situações de falha total de 
infraestrutura que impeça o acionamento à distância, as sirenes podem ser acionadas 
manualmente, garantindo a divulgação da mensagem. 

Resumidamente, para efetuar ativação de uma sirene, o operador da sala de monitoramento 
irá acessar a interface do software, e clicar na aba Sistema de Notificação em Massa. Na 
sequência, clicando na sirene que deseja ativar, irá aparecer uma das opções para selecionar 
a mensagem do cenário desejável. 

Ao clicar na opção “informações”, o operador terá acesso a uma caixa de ativação nomeada 
como “Ativação total ou por Grupos”. Nesta opção ele poderá escolher em ativar todas as 
sirenes simultaneamente, ou ativar as sirenes por grupos (de acordo com a região das ZAS). 

A descrição detalhada está nos manuais de operação do sistema que estão disponíveis na 
sala de monitoramento integrado. Informações complementares sobre o sistema de 
notificação de emergência (sirenes) estão no item 9.5. 

Os veículos sonoros são previstos para utilização como sistema de alerta secundário, para 
garantir a redundância do sistema de alerta, conforme requisitado pela Resolução ANM n° 
95/2022. Os veículos são equipados com sonorização e iluminação (giroflex), garantindo a 
emissão do alerta de forma eficiente. 

8.2. CENTRO DE OPERAÇÕES DE EMERGÊNCIAS 

O monitoramento de todas as barragens de propriedade da Patos de Minas Fosfatados 
(FOSCENTRO) é realizado através da sala de monitoramento geotécnico.  
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A Brigada de Emergência segue as diretrizes estabelecidas pelo Coordenador do PAEBM 
quando em situação de emergência, sendo formado por aproximadamente 20 pessoas que 
trabalham em horário administrativo de segunda a sexta feira. 

Já no CMG – Centro Monitoramento Geotécnico ocorre o monitoramento de todas as 
barragens de propriedade da Patos de Minas Fosfatados (FOSCENTRO). 

Ressalta-se que na sala da vigilância patrimonial da Unidade de Patos de Minas é realizado 
o controle dos sistemas videomonitoramento, de sirenes e SINORE que funciona 24h por dia, 
por profissional dedicado, em complementação ao monitoramento realizado no CMG. 
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quilômetros). Ademais, a referida resolução define a Zona de Salvamento Secundária (ZSS) 
como região constante do Mapa de Inundação não definida como ZAS. 

A FOSCENTRO conta com dois meios de alerta e alarme (principal e secundário) que 
contemplem todas as áreas habitadas dentro da ZAS. Para a Unidade Patos de Minas, o 
sistema principal de alerta é composto por sirenes, já o sistema secundário de alerta consiste 
em sistemas de alarme residencial (SINORE). 

Conforme Resolução ANM nº 95/2022, a partir do nível de emergência NE-2, o empreendedor 
é obrigado a se articular com a Defesa Civil a fim de definir sobre a evacuação preventiva da 
população inserida na ZAS. Caso definida a necessidade de evacuação, os sistemas de alerta 
serão acionados. Já em caso de ocorrência de uma situação de emergência NE-3, a ruptura 
é iminente ou está ocorrendo. Desta forma, o sistema de alerta entrará em funcionamento de 
forma imediata. 

A FOSCENTRO conta com as equipes de emergência e recursos da empresa, que uma vez 
acionados, ficarão de prontidão em suas bases e/ou deslocadas para pontos estratégicos 
conforme necessidade para aviso/apoio no resgate de eventuais pessoas que estejam 
presentes na ZAS. Os equipamentos disponibilizados pela FOSCENTRO para enfrentamento 
da emergência são veículos com dispositivos de sinalização, alerta visual e sonoro (barras de 
sinalização luminosa). 

9.5. SISTEMA DE NOTIFICAÇÃO DE EMERGÊNCIA 

O sistema de sirenes implantado na Zona de Autossalvamento da Unidade Patos de Minas foi 
concebido para garantir a audibilidade em toda a Zona de Autossalvamento, conforme 
preconizado no “Caderno de Orientações para Apoio à Elaboração de Planos de Contingência 
Municipais para Barragens” instituído pela Portaria nº 187, de 26 de outubro de 2016 da 
Secretaria Nacional de Proteção e Defesa Civil do Ministério da Integração Nacional. Dessa 
forma, esse sistema foi projetado para possibilitar o teste de detecção de mau funcionamento 
pelos testes “auto diagnose” e “surdo”, além de contar com um sistema redundante. 

Ademais, o sistema possui alimentação de energia alternativa composta por painéis 
fotovoltaicos e sistema de baterias, alerta visual por luz estroboscópica nas torres – como 
alternativa de alerta para deficientes auditivos – e acionamento remoto via protocolo de 
comunicação TCP/IP pela sala de monitoramento. 

Os equipamentos de alarme sonoro usam sirenes de alta capacidade, têm grande autonomia 
de energia conforme projeto específico desenvolvido e podem ser acionadas remotamente, 
permitindo que as mensagens sejam emitidas com volume e duração suficientes para alcançar 
a ZAS. Além disso, mesmo em situações de falha total de infraestrutura que impeça o 
acionamento à distância, as sirenes podem ser acionadas manualmente, garantindo a 
divulgação da mensagem. 

Os nomes e as coordenadas das sirenes que compõem o sistema de alerta da unidade são 
apresentados no Quadro 9.3. Na Figura 9.1 está demonstrada a posição delas ao longo do 
vale de jusante. 
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Figura 9.2 - Exemplo de seleção de uma das sirenes e seus respectivos cenários e opções no 
Sistema de Notificação em Massa. 

Ao clicar na opção “informações”, o operador terá acesso a uma caixa de ativação nomeada 
como “Ativação total ou por Grupos”. Nesta opção ele poderá escolher em ativar todas as 
sirenes simultaneamente, ou ativar as sirenes por grupos (de acordo com a região das ZAS). 

Quanto ao acionamento automático do sistema de alerta, ele ocorre pelo monitoramento pelos 
Tiltímetros. Durante o monitoramento, se análise dos dados coletados pelos tiltímetros 
detectar limites valores superiores ao estabelecido pela projetista é disponibilizado um 
algoritmo na plataforma do software para disparo de sirenes, de forma que é deflagrado o 
acionamento automático das sirenes. 

A descrição detalhada está nos manuais de operação do sistema (PRJ-06215-0011-AUT-01 
e PRJ-05586-0005-AUT-01) que estão disponíveis na sala de monitoramento integrado. 
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10. SÍNTESE DO ESTUDO DE INUNDAÇÃO 

O estudo de inundação da Barragem A teve como objetivo o mapeamento das áreas 
potencialmente inundáveis, acarretado pelo mecanismo de ruptura mais provável e 
potencialmente mais danoso à área a jusante. 

A estrutura tem como finalidade a contenção de rejeitos gerados pela usina. Atualmente a 
estrutura encontra-se paralisada, já que não recebe rejeitos desde o mês de junho do ano de 
2015. 

Os estudos elaborados consideram processo de piping como condição mais provável para a 
ruptura, visto a ausência de drenagem interna da estrutura. Sabe-se que a Barragem A 
apresenta seu sistema extravasor operando conforme todos os critérios de segurança 
hidrológicos estabelecidos em normatização, e dessa forma, a ruptura ocorreria com a 
obstrução total do vertedouro, assumindo que o sistema extravasor esteja obstruído. Diante 
disso, o cenário mais extremo será o galgamento, conforme descrito no relatório de ruptura 
hipotética da estrutura (documento nº WA06621000-1-RH-RTE-0064– Walm, 2022). 

Importante ressaltar que a estrutura se encontra à montante da Barragem C, assim, simulou-
se a possibilidade de ruptura em cascata, por galgamento destas, considerando-se o 
hidrograma efluente da propagação. Portanto, foi considerada a ruptura em cascata da 
Barragem A e C por galgamento, considerando-se considerando os N.A. nas suas cristas, nas 
El. 802,00 m e 785,00 m, respectivamente. 

10.1. TOPOGRAFIA UTILIZADA 

Para o desenvolvimento dos estudos, foram utilizadas informações disponibilizadas pela 
FOSCENTRO através das bases de dados geoespaciais vetoriais, ortofotomosaico digital e 
levantamentos topobatimétricos, configurados de acordo com a Resolução conjunta 
SEMAD/FEAM/IEF/IGAM Nº 3.049, de 2 de março de 2021, Anexo II item 3 – Levantamento 
topobatimétrico. 

Ademais, os dados utilizados seguem as exigências da legislação de referência, em especial 
o Decreto nº 89.817, de 20 de junho de 1984, o Termo de Referência para a entrega de 
estudos de ruptura hipotética de barragens (FEAM, 2021) e a Resolução ANM nº 95/2022. 

Respeitando essas configurações, a Walm elaborou o documento nº WA06621000-1-RH-
RTE-0019 (Anexo ao estudo de ruptura hipotética, documento nº WA06621000-1-RH-RTE-
0064 – Walm, 2022). 

10.2. MODOS DE FALHA ANALISADOS 

Nesse item estão apresentados os prováveis modos de falha da Barragem A, sendo eles: 
piping, galgamento, liquefação e instabilização. Esses modos são desencadeados pela 
ocorrência única ou simultânea de eventos adversos. 

Nos itens subsequentes, será analisada a possibilidade de ocorrência dos mecanismos que 
podem desencadear a ruptura da Barragem A. 
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10.2.1. Erosão tubular regressiva (Piping) 

De modo geral, pode-se dizer que a instabilidade de barragens ocasionada por piping é 
decorrente do fluxo descontrolado de água, no maciço ou na fundação, que gera percolação 
nos espaços vazios do solo, reduzindo as forças de tensão superficial entre os grãos. Dessa 
forma, para que ocorra piping é necessário que exista uma lâmina de água no talude de 
montante da barragem com carga hidráulica suficiente para percolar pelo maciço ou fundação 
e carrear partículas do maciço. 

Diante dos princípios físicos descritos, devido ao risco de qualquer anomalia no sistema de 
drenagem interna e pelo fato de a barragem não ser impermeabilizada, assume-se que a 
condição mais provável para a ruptura do barramento é piping. 

10.2.2. Galgamento (Overtopping) 

Os estudos hidrológicos/hidráulicos para verificação da segurança da Barragem A indicam 
que a barragem é capaz de laminar cheias associadas a eventos extremos com período de 
retorno de 10.000 anos. Assim, para que ocorra o galgamento da estrutura, entende-se que 
deve haver um evento extraordinário, que possa provocar a obstrução do sistema extravasor 
da Barragem A. 

A montante da barragem existe vegetação de grande porte, dessa forma, é crível que durante 
um evento de chuva intenso troncos de árvores sejam carreados e retidos na seção do 
emboque do extravasor. Devido ao risco de obstrução parcial ou total do sistema extravasor, 
assume-se que a condição extrema para a ruptura da barragem é o galgamento. 

10.2.3. Liquefação 

A liquefação é um fenômeno que ocorre pela diminuição da resistência efetiva e da rigidez 
dos solos sob ação de forças externas cíclicas ou monotônicas. Ocorre em depósitos 
susceptíveis de materiais saturados que, submetidos a tensões cisalhantes, apresentam 
tendência de contração de volume. Como os poros do solo encontram-se totalmente 
preenchidos por água, e o tempo necessário para drenagem é comparativamente maior do 
que o tempo de aplicação do carregamento, esta tendência de contração de volume na 
condição não-drenada corresponde a um aumento do valor da pressão do fluido presente nos 
poros do solo. 

Se durante o carregamento a pressão entre os poros aumenta gradativamente até um valor 
igual ao da tensão de confinamento, a tensão efetiva ou intergranular atuante no esqueleto do 
material é reduzida à zero e, em consequência, o material perde sua resistência ao 
cisalhamento, comportando-se como líquido viscoso. 

O relatório de auditoria de segurança de barragem, documento nº WA00821005-1-GT-RTE-
0003, aponta que “Não se fez necessária a análise de susceptibilidade a liquefação, visto que 
o maciço é constituído de solo compactado e não está apoiado sob material susceptível à 
liquefação”. Essa conclusão decorre do fato de a fundação ser caracterizada por solo residual 
(maior parte) e aluvião. Quanto ao aterro do maciço, foi descrito que consta de duas partes: 
aterro inferior (solo argiloso compactado, com consistência variando de mole a muito rija) e 
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aterro superior (solo argiloso compactado, consistência variando de rija a muito rija). Como 
não foram verificados materiais suscetíveis tanto na fundação quanto no maciço, esse 
mecanismo de ruptura foi descartado. 

10.2.4. Instabilidade estrutural 

A ruptura local ou global dos taludes de uma barragem ocorre pela redução do fator de 
segurança provocado por diversos mecanismos, principalmente: erosões nos taludes de 
jusante ou montante, elevação do nível freático, deformação excessiva, rebaixamento rápido 
do reservatório, eventos sísmicos, colmatação de filtros e drenos, deficiência na compactação 
do maciço, falhas no tratamento de fundação e erros de projeto. 

Os estudos de estabilidade da Barragem A (doc. “WA00821005-1-GT-RTE-0003") mostram 
que a barragem está estável, com fatores de segurança de acordo com os valores admitidos 
pela norma vigente aplicável (NBR 13.028/2017). Dessa forma, é considerado muito pouco 
provável o rompimento dessa barragem por esse mecanismo de ruptura. 

10.3. CENÁRIOS DE INUNDAÇÃO 

De acordo com o Termo de Referência para a entrega de Estudos de Ruptura Hipotética de 
Barragens, publicado pela Fundação Estadual do Meio Ambiente (FEAM, 2021), os cenários 
de ruptura devem apresentar diferentes condições, contemplando modos de falha de maior 
dano potencial e a de maior probabilidade, além do cenário sem a ocorrência de ruptura. 

10.3.1. Cenário sem ocorrência de ruptura 

Neste cenário é considerada a operação hidráulica extrema do sistema extravasor da estrutura 
para a PMP, ou seja, com a maior carga hidráulica e com os dispositivos em pleno 
funcionamento e com isso, analisa-se as descargas ocasionadas pela passagem da cheia 
severa e a influência no vale a jusante, sem que ocorra a ruptura da estrutura. 

10.3.2. Cenário de ruptura mais provável 

O cenário de ruptura mais provável deve ser previsto a partir do tipo da barragem, do seu 
estado de conservação e modo de operação. 

Conforme descrito no relatório do estudo de ruptura hipotética (documento nº WA06621000-
1-RH-RTE-0064 – Walm 2022), o cenário mais provável foi o processo de piping da 
Barragem A. 

10.3.3. Cenário de ruptura extrema 

Conforme descrito anteriormente, o cenário de ruptura extrema corresponde ao galgamento 
da Barragem A. Sabe-se que a estrutura apresenta seu sistema extravasor operando 
conforme todos os critérios de segurança hidrológicos estabelecidos em normatização, e 
dessa forma, a ruptura ocorreria com a obstrução total do vertedouro. 

Diante disso, no cenário de ruptura extrema, assumiu-se que o sistema extravasor esteja 
obstruído. Além disso, considerou-se os parâmetros de abertura de brecha e de escoamento 
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calculados por métodos estatísticos, a fim de obter os valores mais baixos dentro dos ensaios 
existentes, ou seja, gerando um cenário catastrófico. 

Considerou-se também o rompimento consecutivo do barramento da Barragem C, em efeito 
cascata e, portanto, para o cálculo dos hidrogramas defluentes, utilizou-se também as 
características barragem a jusante, sendo o hidrograma efluente desta o considerado para o 
Estudo de Ruptura Hipotética. 

Nesse cenário será considerado ainda, para definição do local da brecha, a identificação da 
região de pior dano potencial, associando a ruptura a cheia severa a jusante. 

10.4. PROPAGAÇÃO E MAPEAMENTO DA ONDA DE RUPTURA 

10.4.1. Descrição do trecho de propagação 

A área a jusante da Barragem A delimitada para o desenvolvimento do estudo de cenários 
(Dam Break) é definida pelos vales do córrego da Rocinha, onde também se encontra o 
reservatório da Barragem C, e do ribeirão Santo Antônio das Minas Vermelhas. 

O trecho fluvial de interesse apresenta remanescentes de mata ciliar, bem como regiões de 
vegetação esparsa, áreas utilizadas para cultivo agrícola e regiões de afloramento rochoso. 
Identificou-se ainda uma travessia ao longo do trecho sobre o ribeirão Santo Antônio das 
Minas Vermelhas. A Figura 10.1 apresenta as áreas que poderão ser atingidas. 
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Figura 10.1 - Áreas a jusante da Barragem A. 

10.4.2. Mapeamento da inundação 

No estudo de ruptura hipotética (WA06621000-1-RH-RTE-0065 - Walm, 2022) as manchas 
obtidas atingiram o critério de parada após um percurso de 7,1 km, ou seja, em uma extensão 
inferior ao preconizado na resolução ANM nº 95/2022. Porém, conforme a referida nota 
técnica, a ZAS delimitada em ambos os cenários de ruptura se restringe à envoltória de 
inundação obtida. 

Para a Barragem A, pode-se afirmar que não há residentes, residências, infraestruturas de 
interesse cultural, artístico, histórico, equipamentos com potencial de contaminação, sítios 
arqueológicos, espeleológicos, unidades de conservação, comunidades indígenas tradicionais 
ou quilombolas e estações de captação de água para abastecimento urbano na área atingida 
pela mancha de inundação do cenário de ruptura extrema, que é demonstrada na Figura 10.2. 
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Figura 10.2 – Mancha de inundação do cenário de ruptura extrema 

Observando as imagens de satélite de bases públicas disponíveis em softwares GIS em 
complemento com as imagens ortorretificadas utilizadas como suporte para o estudo de 
ruptura hipotética, constatou-se que a mancha de inundação atinge uma via de acesso local 
sem identificação em bases de dados oficiais localizada a uma distância de aproximadamente 
4,5 km do eixo do barramento, sendo este o único impacto da mancha de inundação. 

O diagnóstico e detalhamento do conteúdo mínimo determinado pela Resolução ANM 
n°95/2022 são apresentados nas seguintes seções: 

 Seção II: detalhamento das ações de proteção e defesa civil, levantamento 
socioeconômico e diagnóstico do sistema de abastecimento urbano na área atingida 
pela mancha de inundação; 

 Seção III: diagnóstico e ações de mitigação de impactos ambientais que envolvem a 
flora, fauna silvestre, fauna doméstica, recursos hídricos e solo; 

 Seção IV: diagnóstico do patrimônio histórico e cultural; e 

 Seção V: diagnóstico de animais de produção.   
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11. DECLARAÇÃO DE ENCERRAMENTO DE EMERGÊNCIA, QUANDO FOR O CASO 

O encerramento dos Níveis de Alerta e Emergência 1, 2 e 3 ocorre após a implantação de 
medidas corretivas, que são acompanhadas e avaliadas pela Equipe Técnica de Segurança 
e Gestão da Barragem e pelo coordenador do PAEBM, com objetivo de extinguir a anomalia 
detectada. 

Após a execução de tais medidas, segundo Resolução ANM nº 95/2022, o empreendedor fica 
responsável por notificar o encerramento do NE-1, NE-2 ou NE-3 à ANM e aos órgãos das 
esferas federais, estaduais e Coordenadoria Municipal de Proteção e Defesa Civil 
(COMPDECs) e ZAS e ZSS através da emissão e envio da Declaração de Encerramento de 
Emergência (DEE), de acordo com o modelo disponível no Anexo VII – Declaração de Início 
e Encerramento da Emergência. 
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12. FICHAS DE AÇÕES CORRETIVAS 

Nas fichas de ações corretivas são apresentados os principais procedimentos de 
mitigação/monitoramento/ reparação a serem tomados para cada situação anômala, para os 
níveis de emergência 1, 2 e 3, além de destacar os possíveis impactos associados às 
possíveis ocorrências e outras orientações que podem ser utilizadas nessas situações. 

A seguir serão apresentadas para o NE-1 as Fichas 1, 2, 3 e 4; para o NE-2 as Fichas 5, 6, 7 
e 8; e para o NE-3 as Fichas 9, 10, 11 e 12. 
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REGISTROS DOS PROTOCOLOS 
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1 Plano de Treinamento do PAEBM 

Conforme o artigo 38, inciso III, da Resolução ANM nº 95/2022, o empreendedor deve 
promover treinamentos internos, no máximo a cada 6 (seis) meses, e manter os respectivos 
registros das atividades. Estes treinamentos devem ter a participação da equipe externa 
contratada para realizar a Avaliação de Conformidade e Operacionalidade do PAEBM e emitir 
a Declaração de Conformidade Operacional, em conjunto com o empreendedor. 

De acordo com a Resolução ANM nº 95/2022, os treinamentos internos consistem em: 

(i) Exercícios expositivos internos: apresentações expositivas em salas de 
treinamento, onde são explicados os procedimentos descritos no PAEBM; 

(ii) Exercícios de fluxo de notificações internos: exercícios conduzidos pelo 
empreendedor com o objetivo de testar os procedimentos de notificação interna 
presentes no PAEBM; e 

(iii) Exercícios simulados internos: 

a. Hipotético: é um teste hipotético e lúdico de efetividade e operacionalidade do 
PAEBM feito em sala de treinamento, com situações de tempo próximas ao real 
previsto. É feito para avaliar a capacidade e o tempo de resposta do 
empreendedor em caso de emergência; e 

b. Prático: compreende exercícios de campo simulando uma situação de 
emergência envolvendo a ativação e mobilização dos centros de operação 
internas de emergências, pessoal e recursos disponíveis, inclusive dos 
procedimentos de evacuação internos. 

Quanto aos exercícios simulados internos, a referida Resolução informa que o empreendedor 
pode optar pelas duas modalidades, porém o prático deve ser executado, obrigatoriamente, 
pelo menos 1 (uma) vez durante o ano calendário para a composição da ACO. 

Os principais objetivos dos treinamentos internos são: 

 Divulgar o PAEBM internamente, a fim de explicar as ações e procedimentos descritos 

no plano; 

 Treinar as equipes de resposta, de maneira a trazer prévia prontidão aos seus 

integrantes; 

 Trazer protagonismo para os responsáveis das equipes de resposta; 

 Testar a eficácia das ações e os recursos emergenciais; e 

 Identificar as possibilidades de melhoria das ações definidas. 

A Resolução ANM nº 95/2022 descreve também a figura dos Seminários Orientativos Anuais, 
nos quais o empreendedor, com participação da equipe externa contratada e após validação 
do mapa de inundação, fica obrigado a promover com o objetivo de compreender a exposição 
do mapa de inundação envolvendo participantes internos e externos visando a discussão de 
procedimentos não abrangendo um teste real. 

Os participantes externos devem ser as prefeituras, organismos de defesa civil, equipe de 
segurança da barragem, demais empregados do empreendimento, população compreendida 
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1 INTRODUÇÃO 

A conformidade dos Planos de Ação de Emergência para Barragens de 

Mineração (PAEBM) pode ser entendida pela avaliação e comprovação do 

conteúdo mínimo estabelecido pela Política Nacional de Segurança de 

Barragens (Lei Federal nº 12.334/2010 alterada pela Lei Federal n° 14.066/2020) 

e pela Resolução nº 95/2022 da Agência Nacional de Mineração (ANM) (alterada 

pelas Resoluções ANM n° 130/2023 e n° 175/2024). A operacionalidade, por sua 

vez, também definida pela última normativa, trata-se da comprovação da 

efetividade do PAEBM em uma eventual situação de emergência. 

A Resolução ANM nº 95/2022 define os critérios para realização da Avaliação de 

Conformidade e Operacionalidade (ACO) do PAEBM no Capítulo VI, Seção V. 

Dentre os critérios definidos pela resolução para a ACO, pode-se citar: a 

periodicidade de sua execução, a qualificação dos responsáveis técnicos, o 

conteúdo mínimo a ser verificado no PAEBM, a validação dos mapas e estudo 

de inundação, a realização de treinamentos internos, seminários orientativos 

para a população atingida e apoio a simulados de emergência. Como resultado 

da ACO é elaborado o Relatório de Conformidade e Operacionalidade (RCO) e 

emitida, ao fim, a Declaração de Conformidade e Operacionalidade (DCO) do 

PAEBM. 

Sendo o objetivo principal do PAEBM a redução de impactos e a proteção de 

vidas humanas, a ACO se torna uma avaliação de caráter essencial, uma vez 

que busca garantir que os procedimentos implementados pelo empreendedor 

sejam eficazes na mitigação dos impactos associados aos desastres com 

barragens. 

Portanto, o empreendedor Mosaic, visando atender aos requisitos legais 

supracitados e contribuir para a consolidação das práticas de segurança de 

barragens, apresenta, no presente documento, o Relatório de Conformidade e 

Operacionalidade da Barragem A, localizada na Unidade Patos de Minas (UPM), 

no município de Patos de Minas/MG. 
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usina. Atualmente essa barragem não cumpre mais a função, visto que desde 

2015 a utilização dessa estrutura está paralisada com grande parte de seu 

reservatório assoreado, armazenando rejeitos e as águas pluviais provenientes 

de sua bacia de contribuição. 

O dique da Barragem A apresenta sistema extravasor dotado de dois 

dispositivos, sendo um vertedor tipo tulipa e outro vertedor tipo bueiro, que são 

apresentados nos itens sequentes. Não foram disponibilizados documentos e/ou 

informações e dados que evidenciem a existência de sistema de drenagem 

interna em operação na Barragem A. A crista atual da estrutura foi indicada na 

El. 802,00 m. 

 

 
Figura 3-1 – Localização da Barragem A 

3.2 RESPONSABILIDADES DO PAEBM 

De acordo com o Volume V do Anexo II da Resolução ANM nº 95/2022, os 

responsáveis pela execução dos procedimentos planejados no PAEBM e suas 

atribuições devem ser apresentados nesse plano. Os responsáveis visam 
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encerramento da emergência. Os fluxogramas para cada nível de emergência 

são apresentados na Figura 3-2, Figura 3-3 e Figura 3-4.  

Os fluxogramas apresentados no PAEBM avaliado são consonantes com o 

que preconiza os Artigos 40, 41, 42 e 43 da Resolução ANM nº 95/2022. 
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3.4 PROCEDIMENTOS PREVENTIVOS E CORRETIVOS 

Com o intuito de garantir a integridade das estruturas, alguns procedimentos são 

indicados no PAEBM, sendo eles divididos em preventivos e corretivos. Os 

procedimentos preventivos são aqueles relacionados ao processo de 

manutenção da estrutura, com o objetivo de garantir uma operação normal de 

segurança. Já os corretivos compõem-se das ações que devem ser tomadas 

após a verificação de uma anomalia na estrutura. 

Como procedimento preventivo, é adotado na UPM o monitoramento das 

estruturas em conformidade com o Art. 7º da Resolução ANM nº 95/2022. As 

barragens da UPM são monitoradas juntamente com outras unidades da Mosaic, 

sendo elas localizadas nos municípios de Araxá/MG, Tapira/MG, Cajati/SP e 

Catalão/GO, no Centro de Monitoramento Integrado localizado no Complexo de 

Mineração de Tapira (CMT). Todas as estruturas da Mosaic são monitoradas 24 

horas por dia por pelo menos dois técnicos de mineração alocados por turno 

para dedicação exclusiva ao monitoramento remoto e contínuo das barragens, 

que têm acesso ao painel para operação das sirenes de emergência da unidade 

e câmera de videomonitoramento das estruturas. Vale ressaltar que, em 

conformidade ao solicitado no Art. 7º § 2º da Resolução ANM nº 95/2022, os 

dados desse monitoramento ficam armazenados por um período de 90 dias. 

A Barragem A também possui outros recursos de monitoramento, conforme Art. 

7º § 1º da Resolução ANM nº 95/2022, entre eles instrumentos geotécnicos, 

como a instalação de indicadores de nível d’água, marcos superficiais, régua 

linimétrica, estação climatológica e tiltímetros. Como procedimento preventivo na 

barragem também são feitas as inspeções de monitoramento de campo 

quinzenais, auxiliadas pela análise de dados disponíveis pelos instrumentos 

alocados na estrutura. A partir dessas inspeções regulares, é realizada a análise 

dos dados no documento de Avaliação Mensal de Segurança de Barragem. Além 

disso, a Mosaic adota a emissão de um Farol de Segurança (ICS) para informar 

a condição da estrutura e o status de ações propostas nas inspeções como uma 

forma operacional para aumentar a segurança das barragens. Mensalmente, as 

avaliações são inseridas no Sistema de Gerenciamento para Plano de 

Segurança de Barragens (SGPSB). 

Em relação aos procedimentos corretivos que deverão ser executados em 

virtude de uma situação de emergência, foram definidas fichas de emergência, 

nas quais são descritas as ações a serem realizadas em função de cada 

anomalia. A síntese das fichas que devem ser consultadas em cada anomalia 
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está apresentada no capítulo 6 do PAEBM, enquanto as fichas são apresentadas 

no Anexo 2. Ademais, na ocasião de uma anomalia diferente das previstas nas 

fichas, o coordenador do PAEBM ou seu substituto deve ser comunicado para 

que a situação seja avaliada. 

Dessa forma, os procedimentos descritos no Plano de Ação de Emergência 

da Barragem A convergem com o apresentado pela Mosaic e atendem aos 

requisitos do Art. 7° da Resolução ANM nº 95/2022 e ao conteúdo mínimo 

do PAEBM, em conformidade ao Art. 34 e ao Volume V do Anexo II da 

Resolução ANM n° 95/2022. 

3.5 RECURSOS MOBILIZÁVEIS 

De acordo com o Volume V do Anexo II da Resolução ANM nº 95/2022, o 

planejamento dos recursos mobilizáveis, que incluem tanto os aspectos 

materiais quanto humanos, são essenciais de serem definidos no PAEBM. A 

partir do levantamento dos recursos disponíveis, tanto na UPM quanto na região 

do entorno, são feitos planejamentos logísticos de mobilização, de forma a 

facilitar a ação rápida e eficaz em uma emergência.  Assim, em conformidade 

com essa prescrição, no PAEBM da Barragem A foram levantados os recursos 

humanos necessários para a execução do plano, sendo apresentada a listagem 

dos contatos envolvidos no fluxograma de notificações. 

Ademais, o planejamento dos recursos materiais foi apresentado no capítulo 7 

do PAEBM, juntamente com a logística de mobilização, como local, quantidade 

e os telefones de contato que deverão ser utilizados para solicitação dos 

materiais. Dessa forma, os recursos a serem mobilizados atendem ao 

conteúdo mínimo do PAEBM, em conformidade ao Art. 34 e ao Volume V 

do Anexo II da Resolução ANM nº 95/2022. 

3.6 PROCEDIMENTOS DE NOTIFICAÇÃO  

De acordo com a Resolução ANM nº 95/2022, a Zona de Autossalvamento (ZAS) 

é caracterizada como a região em que a evacuação, em eventual situação de 

emergência, deve ser feita de forma autônoma, visto que não há tempo suficiente 

para remoção da população pelas autoridades competentes. Dessa forma, a 

resolução define que é de responsabilidade do empreendedor implantar 

procedimentos de alerta e notificação da população, em conjunto com o 

planejamento das rotas de fuga a serem utilizadas e dos pontos de encontro em 

que a população deve aguardar ajuda. 
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Na ZAS da Barragem A não existem residências impactadas, mas, por 

prevenção, foi realizado o mapeamento de rotas de fuga e pontos de encontro 

na área de jusante da estrutura e adotada a evacuação de residências 

localizadas nas proximidades da mancha, com acionamento de sirenes em nível 

3. Antes da evolução da emergência para o nível 3, o plano também prevê a 

evacuação preventiva da população em nível 2, a ser alinhada com a Defesa 

Civil.  

Estas informações foram apresentadas no capítulo 8 do PAEBM, conforme os 

requisitos de conteúdo mínimo do Volume V do Anexo II da Resolução ANM 

nº 95/2022. 

As barragens da UPM, em conformidade com o Art. 8° da Resolução ANM nº 

95/2022:  

[...] devem contar com sistemas automatizados de acionamento de 

sirenes instaladas fora da mancha de inundação e outros mecanismos 

adequados ao eficiente alerta na ZAS, instalados em lugar seguro, e 

dotados de modo contra falhas em caso de rompimento da estrutura, 

complementando os sistemas de acionamento manual no 

empreendimento e o remoto. 

Dessa forma, na UPM foi implementado o sistema de sirenes, que está 

apresentado no item 4.4.1 deste relatório. 

Vale destacar que no PAEBM avaliado são apresentados os procedimentos e 

fluxogramas de notificação, bem como a descrição da comunicação a ser 

estabelecida em uma eventual emergência. Ademais, também foi apresentada a 

descrição do modo de acionamento das sirenes de forma manual na sala de 

controle da unidade ou sala de monitoramento do CMT, e automática, que ocorre 

pelo monitoramento dos tiltímetros. O acionamento automático se dá ao serem 

detectados valores abaixo dos limites estabelecidos em projeto, momento em 

que ocorre o disparo das sirenes, conforme apresentado de forma detalhada no 

documento avaliado e conforme previsto no § 2º Art. 8º da Resolução ANM nº 

95/2022. Mais informações sobre o acionamento das sirenes foram 

apresentadas no item 4.4.1. 

Assim, o Plano de Ação de Emergência da Barragem A converge com o 

apresentado pela Mosaic e atende aos requisitos de conteúdo mínimo do 

Volume V do Anexo II e Art. 8° da Resolução ANM nº 95/2022. 
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3.7 VALIDAÇÃO DO MAPA E DO ESTUDO DE INUNDAÇÃO EM 

CONSONÂNCIA COM O ARTIGO 6° DA RESOLUÇÃO ANM N° 95/2022 

De acordo com a Resolução ANM nº 95/2022 em seu Art. 6°: 

O empreendedor é obrigado a elaborar estudo de ruptura hipotética 

contendo mapa de inundação georreferenciado, explicitando a ZAS e 

a ZSS, para auxílio na classificação referente ao Dano Potencial 

Associado (DPA) e para suporte às demais ações descritas no PAEBM 

de todas as suas barragens de mineração individualmente. 

Conforme o PAEBM, o estudo de ruptura hipotética da Barragem A foi 

desenvolvido pela empresa Walm Engenharia para o cenário atual da barragem 

de mineração de acordo com sua cota licenciada, utilizando o software RiverFlow 

2D considerando escoamento de fluido newtoniano, a partir da adoção do modo 

de falha que ocasiona o cenário de maior dano sendo o galgamento, com a 

ruptura em cascata com a Barragem C, localizada a jusante.  

Na síntese do estudo de ruptura disposta no documento, são apresentadas as 

curvas reológicas dos materiais depositados nos reservatórios, caracterização 

geotécnica dos maciços, granulometria do maciço e do rejeito, além da 

classificação do material como Classe IIA - não inertes, de acordo com a NBR 

10.004/2004 (ABNT, 2004)1.  

Em relação às topografias primitiva e atual do reservatório, devido à ausência de 

topografia primitiva na região da Barragem A, foi necessária a estimativa do 

volume assoreado do reservatório, definido a partir do volume de projeto e das 

topografias fornecidas. Para a topobatimetria atual foram utilizados os dados 

disponibilizados pela empresa ERG Engenharia levantados em janeiro de 2022.  

Foram consideradas no estudo as mobilizações máximas, fisicamente possíveis, 

sendo para água todo o volume mobilizado e para os sólidos considerando a 

metodologia a partir de análises de inclinações adequadas as superfícies dos 

reservatórios das barragens A e C. Para a Barragem C, o volume escoado 

correspondeu a todo o volume do reservatório uma vez que a barragem que 

possui a finalidade de armazenamento de água. Já os volumes mobilizados dos 

maciços foram considerados a partir do dimensionamento de brechas de ruptura. 

 

1 ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DE NORMAS TÉCNICAS (ABNT). NBR 10004: resíduos sólidos - 

classificação. Rio de Janeiro, 2004. 
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contempla o município de Patos de Minas. Dessa forma, foram avaliados, de 

acordo com o PAEBM e os mapas de inundação, os seguintes itens, conforme o 

Art. 6° § 7º da Resolução ANM nº 95/2022: 

• residências com o quantitativo de população existente e com identificação 

de vulnerabilidades sociais, tais como portadores de necessidades 

especiais, idosos, crianças, dentre outros; 

• infraestruturas de mobilidade tais como ferrovias, estradas de uso local, 

rodovias municipais ou estaduais ou federais; 

• equipamentos urbanos tais como, mas não se limitando a: escolas, 

hospitais, presídios, subestações de energia, estações de tratamento de 

água ou de esgoto; 

• equipamentos com potencial de contaminação, tais como, mas não se 

limitando a: postos de gasolina, indústrias ou depósitos 

químicos/radiológicos; 

• infraestruturas de interesse cultural, artístico, histórico e de outra natureza 

que integrem ou sejam relevantes ao patrimônio cultural; 

• sítios arqueológicos e espeleológicos; 

• unidades de conservação, áreas de interesse ambiental relevante ou 

áreas protegidas em legislação específica; 

• existência de comunidades indígenas tradicionais ou quilombolas; e 

• estações de captação de água para abastecimento urbano. 

De acordo com o PAEBM não foi identificado atingimento de residentes, 

residências, infraestruturas de mobilidade urbana (com exceção de uma estrada 

vicinal), interesse cultural, artístico, histórico, equipamentos com potencial de 

contaminação, sítios arqueológicos, espeleológicos, unidades de conservação, 

comunidades indígenas tradicionais ou quilombolas e estações de captação de 

água para abastecimento urbano.  

Assim, a síntese do estudo de ruptura hipotética e o mapa de inundação 

atendem ao preconizado no Art. 6° da Resolução ANM nº 95/2022. 
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3.8 SUGESTÃO DE CLASSIFICAÇÃO EM DANO POTENCIAL 

ASSOCIADO 

Tendo por base as informações do PAEBM e do estudo de ruptura, foi feita uma 

sugestão de Classificação em Dano Potencial Associado (DPA), conforme 

indicado no Art. 45, inciso III da Resolução ANM nº 95/2022: 

III - Validar, por meio de equipe externa contratada, o mapa e o estudo 

de inundação, quanto à sua consonância com os parâmetros 

estabelecidos no art. 6º, concluindo-se por uma sugestão de 

Classificação em Dano Potencial Associado. 

Conforme apresentado na Tabela 3-3, foi obtida a pontuação de 14, 

resultando na classificação DPA Alto.
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4 ANÁLISE DE OPERACIONALIDADE DO PAEBM 

De acordo com a Resolução ANM nº 95/2022, a operacionalidade do PAEBM se 

refere à sua efetividade em eventual situação de emergência. Ela é validada por 

meio de diversos treinamentos realizados pelo empreendedor, tanto 

internamente como também contemplando o público externo. 

Dessa forma, nesse capítulo será apresentada a avaliação da operacionalidade 

do PAEBM, de acordo com as prescrições da Resolução ANM nº 95/2022. 

4.1 TREINAMENTOS INTERNOS 

Os treinamentos internos têm o objetivo de contribuir com a familiarização dos 

envolvidos em relação às atribuições definidas no PAEBM. Assim, a realização 

desses treinamentos é essencial e deve ocorrer em intervalos de no máximo 6 

(seis) meses, segundo as prescrições da Resolução ANM nº 95/2022. Dessa 

forma, nesse capítulo serão apresentados os treinamentos executados na UPM 

em atendimento à resolução mencionada e visando contribuir com o estado de 

prontidão relativo ao PAEBM.  

4.1.1 EXERCÍCIO EXPOSITIVO INTERNO 

O exercício expositivo interno, de caráter informativo, tem como principal função 

apresentar às pessoas envolvidas com o PAEBM os procedimentos que deverão 

ser executados em uma eventual emergência. 

A realização desse exercício é importante visto que a difusão de informação 

contribui com a execução do planejamento de ações emergenciais propostas 

para a UPM. Assim, com o intuito de apoiar a gestão de segurança das 

barragens, o exercício expositivo foi realizado na UPM, com a equipe da Mosaic 

em conjunto com a HIDROBR, no dia 18 de março de 2025, em conformidade 

com o previsto pelo inciso I do Art. 47 da Resolução ANM nº 95/2022. 

O exercício expositivo interno contou com a participação de gestores e técnicos 

das equipes envolvidas no fluxograma de notificação do PAEBM, além da 

participação de brigadistas, oportunidade em que puderam se familiarizar com o 

documento e sanar dúvidas.  

A equipe participante do exercício contou com 10 pessoas, conforme lista de 

participantes disposta no ANEXO I - LISTA DE PRESENÇA DO EXERCÍCIO 

EXPOSITIVO INTERNO. A Figura 4-1 apresenta registro fotográfico do 

exercício. 
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Figura 4-1 - Exercício expositivo interno realizado na UPM 

4.1.2 EXERCÍCIO DE FLUXO DE NOTIFICAÇÕES INTERNO 

No exercício de fluxo de notificações interno são apresentados os diferentes 

fluxogramas de notificações propostos no PAEBM para serem executados nos 

níveis de emergência, com o objetivo de validar sua operacionalidade. Nos 

fluxogramas, cada responsabilidade do PAEBM é apresentada juntamente às 

suas atribuições, que necessitam estar bem definidas. 

Dessa forma, para verificar a operacionalidade desse fluxo, a equipe da 

HIDROBR e Mosaic conduziram o treinamento no dia 13 de novembro de 2024, 

em conformidade com o previsto pelo inciso II do Art. 47 da Resolução ANM 

nº 95/2022. Na ocasião, foram retomados os conceitos sobre níveis de 

emergência e avaliado o desencadeamento das comunicações através de 

cenários adversos, sendo testados os fluxogramas para cada um dos níveis de 

emergência e repassados os procedimentos previstos no PAEBM. A equipe 

participante do exercício contou com 8 pessoas, conforme lista de participantes 
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disposta no ANEXO II - LISTA DE PRESENÇA DO EXERCÍCIO DE FLUXO DE 

NOTIFICAÇÕES INTERNO. A Figura 4-2 apresenta registro fotográfico do 

exercício. 

 
Figura 4-2 - Exercício de fluxo de notificações interno realizado na UPM 

Os fluxogramas para cada um dos níveis de emergência foram apresentados 

anteriormente no item 3.3 deste relatório. 

4.1.3 EXERCÍCIO SIMULADO INTERNO HIPOTÉTICO  

O exercício simulado interno hipotético é relevante na verificação da capacidade 

e tempo de resposta do empreendedor em uma eventual emergência. Assim, 

com o objetivo de auxiliar na melhoria dos procedimentos definidos no PAEBM, 

o empreendedor realizou simulado interno hipotético no dia 13 de 

novembro de 2024, em conformidade com a Resolução ANM nº 95/2022 . A 

equipe presente no evento totalizou 8 participantes, conforme lista de 

participantes apresentada no ANEXO III - LISTA DE PRESENÇA DO 

EXERCÍCIO SIMULADO INTERNO HIPOTÉTICO. A Figura 4-3 apresenta 

registro fotográfico realizado no treinamento. 
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Figura 4-3 - Exercício simulado interno hipotético realizado na UPM 

O treinamento foi dividido em duas etapas, sendo a primeira em formato de 

perguntas e respostas. A equipe da HIDROBR levou uma série de perguntas 

relacionadas ao PAEBM e forneceu cartões de respostas aos participantes, que 

respondiam simultaneamente de forma individual. Após o tempo de 

preenchimento, os participantes compartilhavam suas respostas e discutiam as 

situações adversas respondidas. Este formato de treinamento permitiu aos 

participantes avaliar seus conhecimentos referente ao PAEBM e sanar dúvidas 

em relação a tópicos do documento menos abordados em outros formatos de 

treinamentos. 

Na segunda etapa, foi simulado um cenário de emergência proposto pela equipe 

da HIDROBR em formato de storytelling, com datas e situações hipotéticas, de 

forma a simular a identificação de anomalias em uma das barragens da unidade. 

O desenvolvimento do exercício ocorreu com base em bibliografias 

internacionais de referência no tema, sendo elas: 

• SAFECOM Program - Cybersecurity and Infrastructure Security Agency 

(CISA)11; 

 

11 Disponível em: 

https://www.cisa.gov/sites/default/files/publications/CommunicationsSpecificTabletopExerciseMethodology

_0.pdf 
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O evento foi uma oportunidade para o alinhamento de melhorias necessárias, 

visto que, após a definição do nível de emergência dos cenários simulados, 

procedimentos das ações executadas foram registradas e discutidos pelos 

participantes. 

Dessa maneira, foi atendido o inciso III do Art. 47 da Resolução ANM nº 

95/2022. 

4.1.4 EXERCÍCIO SIMULADO INTERNO PRÁTICO  

O exercício simulado interno prático, assim como o hipotético, tem como objetivo 

simular cenários emergenciais, para que os participantes definam o nível de 

emergência da situação apresentada e indiquem as ações de resposta 

necessárias. No entanto, nesse exercício o escopo é a avaliação da mobilização 

dos centros de operações internas e dos recursos disponíveis, de acordo com 

as prescrições definidas no PAEBM. Assim, para validar a operacionalidade das 

mobilizações de recursos e pessoas frente ao cenário de emergência, o 

exercício prático foi realizado no dia 18 de março de 2025, em conformidade 

com o inciso III do Art. 47 da Resolução ANM nº 95/2022. 

O treinamento se dividiu em duas etapas e contou com a mobilização de equipes. 

A primeira consistiu na evacuação de equipes que atuam nas áreas de impacto 

das estruturas das Barragens B e C após o acionamento das sirenes, e a 

segunda envolveu a mobilização dos brigadistas para estabelecerem pontos de 

bloqueio. Foi possível avaliar o tempo de resposta das equipes, disponibilidade 

de materiais, comunicação, entre outros pontos pertinentes ao PAEBM. Ao final 

do exercício, os integrantes se reuniram para conversar sobre a dinâmica da 

atividade e os resultados obtidos. 

O treinamento contou com a participação da equipe da HIDROBR e demais 

participantes, totalizando 13 pessoas, conforme listas de participantes 

apresentadas no ANEXO IV - LISTA DE PRESENÇA DO EXERCÍCIO 

SIMULADO INTERNO PRÁTICO. A Figura 4-4, Figura 4-5 e Figura 4-6 

apresentam registros fotográficos do simulado interno prático. 
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Figura 4-4 - Exercício simulado interno prático realizado na UPM - (a) alinhamento para a 

execução do exercício simulado e (b) saída da equipe de brigadistas 

 

 
Figura 4-5 - Exercício simulado interno prático realizado na UPM - (a) sistema de 

acionamento de notificação em massa e (b) ponto de encontro na barragem 



  

HBR050-22-MOS-REL073  51 de 97 

  

 

 
Figura 4-6 - Exercício simulado interno prático realizado na UPM – (a) equipe de 

brigadistas (b) bloqueio realizado 

O exercício possibilitou o levantamento de sugestões de melhoria nos 

procedimentos e, de maneira geral, demonstrou a preparação da equipe 

participante para a execução do treinamento proposto, em conformidade com o 

que está previsto no PAEBM da unidade. 

4.2 SEMINÁRIO ORIENTATIVO 

O seminário orientativo tem como principal objetivo a preparação e orientação 

da população circunscrita na ZAS sobre os mecanismos de segurança adotados 

e a apresentação das manchas de inundação. Em alinhamento com a Defesa 

Civil Municipal, o seminário foi realizado no formato porta a porta para os 

residentes no entorno da ZAS, visto que não há nenhuma residência dentro da 

mancha de inundação, apenas em seu entorno. O seminário foi realizado pelo 

empreendedor no dia 12 de novembro de 2024, em conformidade com o 

Art. 48º da Resolução ANM nº 95/2022. Na ocasião, os representantes da 

Mosaic, da contratada HIDROBR e Corpo de Bombeiros se reuniram 

presencialmente para expor o conteúdo à população residente nas proximidades 

das manchas das barragens A, B e C da UPM. 

O público total do seminário foi de 25 pessoas. A lista de participantes está 

disponível no ANEXO V - LISTA DE PRESENÇA DO SEMINÁRIO 

ORIENTATIVO. A Figura 4-7 apresenta registro fotográfico do seminário. 
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Figura 4-7 - Seminário orientativo da UPM – formato porta a porta 

4.3 EXERCÍCIO SIMULADO DE SITUAÇÃO DE EMERGÊNCIA 

O exercício simulado é um treinamento prático que permite que a população 

concernida na ZAS e os agentes envolvidos diretamente no PAEBM simulem e 

conheçam melhor a execução das ações previstas em uma emergência. Assim, 

com o intuito de contribuir para a gestão de segurança das barragens da UPM, 

no dia 13 de novembro de 2024 foi realizado o exercício simulado com a 

mobilização dos órgãos públicos na ZAS, em conformidade com o previsto 
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no inciso IV do Art. 38 da Resolução ANM nº 95/2022 e inciso XI do Art. 8º 

da Lei nº 12.608. O evento foi voltado para englobar a população residente nas 

proximidades das áreas das manchas hipotéticas das barragens A, B e C da 

UPM, além dos trabalhadores que estavam atuando na área das barragens (nas 

dependências da unidade).  

Esse evento foi organizado pela Coordenadoria Municipal de Proteção e Defesa 

Civil (Compdec) em conjunto com o empreendedor, seguindo o Caderno de 

Orientações para Apoio à Elaboração de Planos de Contingência Municipais 

para Barragens (2016)13 e a Resolução GMG n° 83/2024. 

A equipe do exercício contou com 54 pessoas, conforme lista de participantes 

apresentada no ANEXO VI - LISTA DE PRESENÇA DO SIMULADO DE 

EMERGÊNCIA. A Figura 4-8 apresenta a reunião inicial do exercício. 

 
Figura 4-8 - Simulado de emergência da UPM – apresentação do planejamento do 

exercício simulado de emergência 

Na sala de comando houve o acompanhamento por parte da coordenação do 

PAEBM, Corpo de Bombeiros e Defesa Civil e comunicação em tempo real com 

a Sala de Monitoramento no CMT, localizado em Tapira/MG, conforme 

apresenta a Figura 4-9. 

 

13 SEDEC/MI, Ministério da Integração Nacional, Secretaria Nacional de Proteção e Defesa Civil, Centro 

Nacional de Gerenciamento de Riscos de Desastres. Orientação para Apoio à Elaboração de Planos de 

Contingência Municipal para Barragens. Setembro, 2016 
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Figura 4-9 - Simulado de emergência da UPM – sala de comando - comunicação com a 

sala de monitoramento no CMT, em Tapira/MG 

Houve o deslocamento de 33 pessoas para os pontos de encontro, nas 

proximidades das áreas das manchas hipotéticas das barragens A, B e C da 

UPM, além dos trabalhadores que estavam atuando na área das barragens (nas 

dependências da unidade) os quais assinaram lista de presença e preencheram 

questionários para avaliação do exercício (Figura 4-10). Ainda, durante o 

exercício, foram testados os contatos existentes no PAEBM por parte da equipe 

da Mosaic, que ficou na sala de comando, para informar sobre a realização do 

simulado e identificar possíveis necessidades de atualização.  
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Figura 4-10 - Simulado de emergência da UPM – ponto de encontro 

Ao fim do exercício, foi realizada uma reunião entre os representantes da Mosaic, 

da HIDROBR, da Defesa Civil, do Corpo de Bombeiros e da equipe de suporte 

de campo, para discutir e analisar os resultados obtidos (Figura 4-11).  

 
Figura 4-11 - Simulado de emergência da UPM – reunião de encerramento 

4.4 ANÁLISE DA FUNCIONALIDADE DAS SIRENES, DAS ROTAS DE 

FUGA E DOS PONTOS DE ENCONTRO 

Neste item é apresentada a descrição dos testes para comprovação da 

funcionalidade das sirenes instaladas, das rotas de fuga e pontos de encontro 

tendo como base o item 5.3 do Caderno de Orientações para Apoio à Elaboração 

de Planos de Contingência Municipais para Barragens. 

4.4.1 SISTEMA DE ALERTA 

O sistema de sirenes implantado na ZAS da UPM foi concebido para garantir a 

audibilidade em toda a região, conforme preconizado no Caderno de 
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Figura 4-12 - Sistema supervisório das 6 sirenes de Patos de Minas 

Fonte: WA066210001-1-RH-RTE-0145– Revisão 2 

 

  
Figura 4-13 - Torre de sirene da UPM 

Para analisar o alcance sonoro das sirenes in loco, a HIDROBR realizou a 

medição dos níveis sonoros das sirenes existentes da UPM, durante o exercício 

simulado de situação de emergência e durante o teste de sirenes. Essas 

avaliações foram realizadas utilizando decibelímetros digitais, em um ponto na 
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região da ZAS da Barragem B (maior mancha), durante o exercício simulado e 

em dois pontos distintos durante o teste de sirenes, conforme apresentado na 

Figura 4-14. 

 
Figura 4-14 - Localização dos pontos de aferição do som das sirenes 

Ao avaliar os alcances sonoros registrados pelos decibelímetros, constatou-se 

que as instalações de sirene avaliadas atendem às prescrições do Caderno 

de Orientações para Apoio à Elaboração de Planos de Contingência 

Municipais para Barragens (2016), visto que foram obtidos valores superiores 

a 70 dB quando do toque das sirenes. A Figura 4-15 apresenta registro 

fotográfico do simulado com aferição de sirene. 
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Figura 4-15 - Medição de som de sirenes durante simulado na UPM 

4.4.2 ROTAS DE FUGA E PONTOS DE ENCONTRO 

A avaliação das rotas de fuga e dos pontos de encontro é essencial, visto que 

em uma emergência é necessário que a população tenha pleno conhecimento 

de como efetuar a evacuação da ZAS após o acionamento do sistema de alerta. 

Assim, foi realizada inspeção de campo e avaliação das rotas de fuga e dos 

pontos de encontro segundo as prescrições estabelecidas no Caderno de 

Orientações para Apoio à Elaboração de Planos de Contingência Municipais 

para Barragens (2016), elaborado pela Defesa Civil. As prescrições contemplam 

os itens: 

• Minimização de dificuldades aos deslocamentos;  

• Evacuação da área de impacto no menor tempo possível; 

• Placas nas rotas de fuga com indicação da direção e da distância a 

percorrer; 

• Instalação de placas a cada mudança de direção e estando visíveis 

umas das outras; 
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• Placas confeccionadas com material durável, de cores vivas e 

refletivas. 

• Pontos de encontro localizados fora da área de impacto e identificados 

com placas; 

• Placas nos pontos de encontro contendo orientações à população e 

telefones úteis. 

Em relação à verificação das rotas de fuga e dos pontos de encontro da UPM 

avaliados durante inspeção de campo realizada pela equipe da HIDROBR, estes 

estavam em boas condições físicas de deslocamento, sinalizados 

adequadamente, conforme ilustra Figura 4-16, e atendendo os requisitos 

estabelecidos no Caderno de Orientações para Apoio à Elaboração de 

Planos de Contingência Municipais para Barragens (2016). A Figura 4-17 

apresenta os pontos visitados pela equipe em campo durante a verificação.  
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Figura 4-16 - Sinalização das rotas de fuga e ponto de encontro 
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Figura 4-17 - Pontos visitados pela equipe da HIDROBR durante verificação dos pontos de encontro e rotas de fuga 
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5 INTEGRAÇÃO ENTRE O PAEBM E PLANO DE CONTINGÊNCIA 

O Plano de Contingência (PLANCON) foi instituído pela Lei Federal nº 

12.608/2012, que estabelece a Política Nacional de Proteção e Defesa Civil. 

Ademais, a Lei Federal nº 12.334/2010 reforça a necessidade de articulação 

entre o empreendedor e a Defesa Civil no que concerne o PAEBM. 

A elaboração do PLANCON, segundo a Resolução ANM nº 95/2022, depende 

da colaboração dos empreendedores com os organismos de defesa civil 

municipais, por meio do fornecimento dos elementos necessários à sua 

construção. O PLANCON é de responsabilidade da Defesa Civil, ficando a cargo 

do empreendedor, de acordo com o Art. 38 da Resolução ANM nº 95/2022: 

XII - fornecer aos organismos de defesa civil municipais os elementos 

necessários para a elaboração dos Planos de Contingência em toda a 

extensão do mapa de inundação; 

XIII - prestar apoio técnico aos municípios potencialmente impactados 

nas ações de elaboração e desenvolvimento dos Planos de 

Contingência Municipais, realização de simulados e audiências 

públicas. 

O PLANCON é definido, segundo a Lei Federal nº 12.608/2012, como: 

Conjunto de procedimentos e de ações previsto para prevenir acidente 

ou desastre específico ou para atender emergência dele decorrente, 

incluída a definição dos recursos humanos e materiais para prevenção, 

preparação, resposta e recuperação, elaborado com base em 

hipóteses de acidente ou desastre, com o objetivo de reduzir o risco de 

sua ocorrência ou de minimizar seus efeitos. 

Assim como o PAEBM, esse plano visa a redução das perdas de vidas humanas 

em situações de risco. No PLANCON são definidas as ações de preparação e 

resposta à emergência, que devem ser adotadas pela Defesa Civil, a partir de 

uma hipótese de desastre. Consta na Resolução ANM nº 95/2022 a necessidade 

de integração do PAEBM ao(s) Plano(s) de Contingência do(s) município(s) 

inserido(s) na mancha de inundação. 

A versão digital do PAEBM da Barragem A foi protocolada para a integração com 

o PLANCON. Conforme informado pela Defesa Civil em junho de 2023, no 

PLANCON de Patos de Minas consta que a Mosaic apresentou os PAEBMs das 

barragens sob sua responsabilidade. Desde então, a Mosaic tem efetivado 

tratativas presenciais e via e-mail para que o PLANCON seja integrado de fato 

ao PAEBM, e não apenas cite o documento, conforme evidência apresentada no 
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ANEXO VIII - EVIDÊNCIA DE SITUAÇÃO DE INTEGRAÇÃO ENTRE PLANCON 

E PAEBM. 

6 CONCLUSÃO 

O Relatório de Conformidade e Operacionalidade (RCO), conforme apresentado, 

descreve e avalia os treinamentos realizados na Unidade Patos de Minas (UPM), 

em atendimento à exigência legal, além do estudo de ruptura hipotética (dam 

break) e o PAEBM da Barragem A. Os documentos disponibilizados foram 

avaliados por equipe técnica responsável e considerados aderentes com 

os requisitos apresentados pela Resolução ANM nº 95/2022. 

Os exercícios realizados na UPM, considerando o ciclo de julho de 2024 a junho 

de 2025, demonstraram proficiência da equipe listada no PAEBM e indicam a 

conformidade com o descrito no plano. 

Por fim, foi deliberada pela HIDROBR a Declaração de Conformidade e 

Operacionalidade (DCO) do PAEBM. Eventuais melhorias sugeridas durante o 

processo foram adotadas pelo Empreendedor. 

















































  

 

ANEXO VIII - EVIDÊNCIA DE SITUAÇÃO DE INTEGRAÇÃO ENTRE 

PLANCON E PAEBM 

 



  

 



  

 

  







  

 

8 APÊNDICES  

APÊNDICE I - ANOTAÇÃO DE RESPONSABILIDADE TÉCNICA (ART) 

– RCO CICLO 2024/2025 

  



Página 1/2

Anotação de Responsabilidade Técnica - ART
Lei n° 6.496, de 7 de dezembro de 1977

Conselho Regional de Engenharia e Agronomia de Minas Gerais

CREA-MG ART OBRA / SERVIÇO
Nº MG20253903597

COMPLEMENTAR à
MG20253779124

- Declaro estar ciente de que devo cumprir as regras de acessibilidade previstas nas normas técnicas da ABNT, na legislação específica e no decreto
n. 5296/2004.

- Cláusula Compromissória: Qualquer conflito ou litígio originado do presente contrato, bem como sua interpretação ou execução, será resolvido por
arbitragem, de acordo com a Lei no. 9.307, de 23 de setembro de 1996, por meio da Câmara de Mediação e Arbitragem - CMA vinculada ao Crea-MG,
nos termos do respec ivo regulamento de arbitragem que, expressamente, as partes declaram concordar

- Declaro, nos termos da Lei Federal nº 13.709, de 14 de agosto de 2018 - Lei Geral de Proteção de Dados Pessoais (LGPD), que estou ciente de que
meus dados pessoais e eventuais documentos por mim apresentados nesta solicitação serão utilizados conforme a Polí ica de Privacidade do
CREA-MG, que encontra-se à disposição no seguinte endereço eletrônico: https://www.crea-mg.org.br/transparencia/lgpd/politica-privacidade-dados.
Em caso de cadastro de ART para PESSOA FÍSICA, declaro que informei ao CONTRATANTE e ao PROPRIETÁRIO que para a emissão desta ART é
necessário cadastrar nos sistemas do CREA-MG, em campos específicos, os seguintes dados pessoais: nome, CPF e endereço. Por fim, declaro que
estou ciente que é proibida a inserção de qualquer dado pessoal no campo "observação" da ART, seja meu ou de terceiros.

- Declaro, nos termos da Lei Federal nº 13.709, de 14 de agosto de 2018 - Lei Geral de Proteção de Dados Pessoais (LGPD), que estou ciente de que
não posso compartilhar a ART com terceiros sem o devido consentimento do contratante e/ou do(a) proprietário(a), exceto para cumprimento de dever
legal.  

7. Entidade de Classe

SENGE-MG - Sindicato de Engenheiros no Estado de Minas Gerais

A autenticidade desta ART pode ser verificada em: https://crea-mg.sitac.com.br/publico/, com a chave: dW6B5
Impresso em: 30/05/2025 às 15:32:16 por: , ip: 187 32.70.53

www.crea-mg.org.br atendimento@crea-mg.org br

Tel: 0800 031 2732 Fax: 
CREA-MG

Conselho Regional de Engenharia
e Agronomia de Minas GeraisZapSign 1247204a-db69-425a-86bf-d76fc7b3e3b7.  Documento assinado eletronicamente, conforme MP 2.200-2/2001 e Lei 14.063/2020.
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APÊNDICE II - DECLARAÇÃO DE CONFORMIDADE E 

OPERACIONALIDADE (DCO) – CICLO 2024/2025 

  



  

 

 

DECLARAÇÃO DE CONFORMIDADE E OPERACIONALIDADE DO PAEBM – 
DCO 

 

Competência: 2025 

Empreendedor: MOSAIC FERTILIZANTES P&K LTDA 

Nome da Barragem: Barragem A 

Dano Potencial Associado: Alto  

Categoria de Risco: Baixo 

Município/UF: Patos de Minas/MG 

 

Declaro para fins de acompanhamento e comprovação junto à ANM, que realizei 
Avaliação de Conformidade e Operacionalidade do PAEBM na estrutura acima 
especificada conforme Relatório de Conformidade e Operacionalidade do 
PAEBM, elaborado em 13/06/2025, e atesto que o PAEBM da barragem em 
questão está em conformidade com a legislação vigente e operacional em sua 
aplicabilidade em situações de emergência.  

 

Belo Horizonte, 13 de junho de 2025. 

 

Vítor Lages do Vale    

Engenheiro Civil, Mestre em Recursos Hídricos.  

CREA: 118.264/D 

 

Elias Alves Lima 

CPF:  

 

 

 

 

 

 

 

Docusign Envelope ID: 6ED1F349-2E93-4E78-AF63-433C968FD63E
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CERTIDÃO DE REGISTRO E QUITAÇÃO
PESSOA JURIDICA

Lei Federal Nº 5194 de 24 de Dezembro de 1966

Conselho Regional de Engenharia e Agronomia de Minas Gerais

CREA-MG Nº 3253335/2025
Emissão: 14/04/2025

Validade: 31/03/2026

Chave: cwwY5anuidades

CERTIFICAMOS que a Empresa mencionada e seus responsáveis técnicos listados encontram-se registrados neste Conselho, nos Termos da Lei
5.194/66, conforme os dados impressos nesta certidão. CERTIFICAMOS, ainda, que a Empresa não se encontra em débito com o Conselho Regional
de Engenharia e Agronomia de Minas Gerais - CREA-MG, estando a Empresa habilitada a exercer suas atividades, circunscrita à(s) atribuição(ções)
de seu(s) responsável(veis) técnico(s).

Interessado(a)

Empresa: HIDROBR CONSULTORIA LTDA

CNPJ: 19.368.145/0001-78

Registro: 0000042420

Categoria: Matriz

Capital Social: R$ 2.660.000,00

Data do Capital: 20/12/2022

Faixa: 6

Objetivo Social Pleno: A PRESTACAO DE SERVICOS DE ENGENHARIA NA AREA DE MEIO AMBIENTE, RECURSOS HIDRICOS E
SANEAMENTO, COMPREENDENDO A ELABORACAO DE ESTUDOS, PROJETOS, PLANOS, PARECERES E LAUDOS TECNICOS.

Objetivo Social Restrito as Atividades Profissionais Fiscalizadas pelo Sistema Confea/CREA:

Endereço Matriz: AVENIDA BRASIL, 888, salas 1401 à 1408, SANTA EFIGÊNIA, BELO HORIZONTE, MG, 30140001

Tipo de Registro: REGISTRO DEFINITIVO DE EMPRESA

Data Inicial: 05/11/2014

Data Final: Indefinido

Registro Regional: 062163

Descrição

CERTIDÃO DE REGISTRO E QUITAÇÃO PESSOA JURIDICA

Informações / Notas

- A capacidade técnico-profissional da empresa é comprovada pelo conjunto dos acervos técnicos dos profissionais constantes de seu
quadro técnico.

- Esta certidão perderá a validade, caso ocorra qualquer alteração posterior dos elementos cadastrais nela contidos

Última Anuidade Paga

Ano: 2025 (1/1)  

Autos de Infração

Nada consta

Responsáveis Técnicos

Profissional: FREDERICO CAMPOS VIANA

Registro: 1409374696

CPF: ***.810.166-**

Data Início: 31/03/2022

Data Fim: Indefinido

Data Fim de Contrato: Indefinido

Títulos do Profissional: 

ENGENHEIRO AMBIENTAL

Atribuição: ARTIGO 2 DA RESOLUCAO 447 DE 22.09.2000,DO CONFEA.

ENGENHEIRO DE SEGURANÇA DO TRABALHO

Atribuição: Artigo 4º da Resolução 359/91

Tipo de Responsabilidade: RESPONSAVEL TÉCNICO

Profissional: JOAO PAULO COSTA ANDRADE

Registro: 1408717778

CPF: ***.295.556-**

Data Início: 17/07/2020

Data Fim: Indefinido

Data Fim de Contrato: Indefinido

Títulos do Profissional: 

ENGENHEIRO CIVIL

Atribuição: ARTIGO 7 DA RESOLUCAO 218 DE 29.06.73, DO CONFEA.

Tipo de Responsabilidade: RESPONSAVEL TÉCNICO

A autenticidade desta Certidão pode ser verificada em: https://crea-mg.sitac.com.br/publico/, com a chave: cwwY5anuidades
Impresso em: 14/04/2025 às 14:18:12 por: adapt, ip: 187.32.70 53



CERTIDÃO DE REGISTRO E QUITAÇÃO
PESSOA JURIDICA

Lei Federal Nº 5194 de 24 de Dezembro de 1966

Conselho Regional de Engenharia e Agronomia de Minas Gerais

CREA-MG Nº 3253335/2025
Emissão: 14/04/2025

Validade: 31/03/2026

Chave: cwwY5anuidades

Profissional: LUCAS MARTINS MACHADO

Registro: 1417837683

CPF: ***.854.056-**

Data Início: 12/11/2021

Data Fim: Indefinido

Data Fim de Contrato: Indefinido

Títulos do Profissional: 

ENGENHEIRO CIVIL

Atribuição: ARTIGO 7 DA RESOLUCAO 218 DE 29.06.73, DO CONFEA.

Tipo de Responsabilidade: RESPONSAVEL TÉCNICO

Profissional: STELLA BRAGA DE ANDRADE

Registro: 1417221348

CPF: ***.819.536-**

Data Início: 20/12/2021

Data Fim: Indefinido

Data Fim de Contrato: Indefinido

Títulos do Profissional: 

ENGENHEIRA AMBIENTAL

Atribuição: ARTIGO 2 DA RESOLUÇÃO 447 DE 22.09.2000, DO CONFEA.       

MESTRA EM SANEAMENTO MEIO AMBIENTE E RECURSOS HIDRICOS

Tipo de Responsabilidade: RESPONSAVEL TÉCNICO

Profissional: VITOR CARVALHO QUEIROZ

Registro: 1407586432

CPF: ***.201.256-**

Data Início: 26/06/2017

Data Fim: Indefinido

Data Fim de Contrato: Indefinido

Títulos do Profissional: 

ENGENHEIRO CIVIL

Atribuição: ARTIGO 7 DA RESOLUCAO 218 DE 29.06.73, DO CONFEA.

Tipo de Responsabilidade: RESPONSAVEL TÉCNICO

Profissional: VITOR LAGES DO VALE

Registro: 1407658409

CPF: ***.508.736-**

Data Início: 05/11/2014

Data Fim: Indefinido

Data Fim de Contrato: Indefinido

Títulos do Profissional: 

ENGENHEIRO CIVIL

Atribuição: ARTIGO 7 DA RESOLUCAO 218 DE 29.06.73, DO CONFEA.

Tipo de Responsabilidade: RESPONSAVEL TÉCNICO

Profissional: INGRID BELCAVELLO RIGATTO

Registro: 1418679941

CPF: ***.435.807-**

Data Início: 07/01/2025

Data Fim: Indefinido

Data Fim de Contrato: Indefinido

Títulos do Profissional: 

ENGENHEIRA CIVIL

Atribuição: ARTIGO 7 DA RESOLUCAO 218 DE 29.06.73, DO CONFEA.

MESTRA EM GEOTECNIA

MESTRA EM GEOTECNIA

MESTRA EM GEOTECNIA

Tipo de Responsabilidade: QUADRO TÉCNICO

Profissional: LAINE APARECIDA SILVA

Registro: 1421535360

A autenticidade desta Certidão pode ser verificada em: https://crea-mg.sitac.com.br/publico/, com a chave: cwwY5anuidades
Impresso em: 14/04/2025 às 14:18:13 por: adapt, ip: 187.32.70 53



CERTIDÃO DE REGISTRO E QUITAÇÃO
PESSOA JURIDICA

Lei Federal Nº 5194 de 24 de Dezembro de 1966

Conselho Regional de Engenharia e Agronomia de Minas Gerais

CREA-MG Nº 3253335/2025
Emissão: 14/04/2025

Validade: 31/03/2026

Chave: cwwY5anuidades

CPF: ***.550.046-**

Data Início: 30/05/2023

Data Fim: Indefinido

Data Fim de Contrato: Indefinido

Títulos do Profissional: 

ENGENHEIRA AMBIENTAL

Atribuição: ARTIGO 2º DA RESOLUÇÃO 447/2000 DO CONFEA

Tipo de Responsabilidade: QUADRO TÉCNICO

Anuidades Pagas

Exercício:

2025

Parcela:

1/1

Valor:

3 230,33

Data Pagamento:

30/01/2025

Exercício:

2024

Parcela:

1/1

Valor:

3 124,19

Data Pagamento:

30/01/2024

Exercício:

2023

Parcela:

1/1

Valor:

3 207,66

Data Pagamento:

31/01/2023

Exercício:

2022

Parcela:

1/1

Valor:

1 965,01

Data Pagamento:

31/01/2022

Exercício:

2021

Parcela:

1/1

Valor:

1 965,01

Data Pagamento:

29/01/2021

Exercício:

2020

Parcela:

1/1

Valor:

982,51

Data Pagamento:

30/01/2020

Exercício:

2019

Parcela:

1/1

Valor:

951,27

Data Pagamento:

31/01/2019

Exercício:

2018

Parcela:

1/1

Valor:

433,42

Data Pagamento:

29/01/2018

Exercício:

2017

Parcela:

1/1

Valor:

601,95

Data Pagamento:

02/06/2017

Exercício:

2016

Parcela:

1/1

Valor:

411,51

Data Pagamento:

10/02/2016

Exercício:

2015

Parcela:

1/1

Valor:

769,82

Data Pagamento:

12/12/2014

Exercício:

2014

Parcela:

1/1

Valor:

65,21

Data Pagamento:

13/11/2014

A autenticidade desta Certidão pode ser verificada em: https://crea-mg.sitac.com.br/publico/, com a chave: cwwY5anuidades
Impresso em: 14/04/2025 às 14:18:13 por: adapt, ip: 187.32.70 53



Anexo VI – RCO e DCO 
Unidade Patos de Minas – Barragem A 
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2 DECLARAÇÃO DE CONFORMIDADE E OPERACIONALIDADE DO PAEBM 
 

 



Declaração de Conformidade e Operacionalidade

Motivo do envio da Declaração: Campanha de entrega da DCO (junho)

Competência: 2025

Empreendedor: MOSAIC FERTILIZANTES P&K LTDA.

Nome da Barragem: Barragem A

Dano Potencial Associado: A to

Categoria de Risco: Ba xo

Município/UF: PATOS DE MINAS/MG

Dec aro para f ns de acompanhamento e comprovação junto a ANM, que rea ze  a Ava ação de Conform dade e Operac ona dade do PAEBM na
estrutura ac ma espec f cada conforme Re atór o de Conform dade e Operac ona dade do PAEBM, e aborado em 13/06/2025, e  atesto que o PA

EBM da barragem em questão está em conform dade com a eg s ação v gente e operac ona  em sua ap cab dade em s tuações de emergênc a.

Brasí a, terça-fe ra, 17 de junho de 2025

VITOR LAGES DO VALE 
Cargo: Sóc o-D retor 

CREA: 118264

ELIAS ALVES LIMA 
Cargo na empresa: V ce-Pres dente

Documento ass nado e etron camente por VITOR LAGES DO VALE em 16/06/2025 às 09:42:15, e ELIAS ALVES LIMA em 17/06/2025 às 09:55:42, hor
ár o ofíc a  de Brasí a, conforme descr to na Reso ução ANM nº 95/2022.



  
 

 

PAEBM 
PLANO DE AÇÃO DE EMERGÊNCIA PARA 

BARRAGENS DE MINERAÇÃO 
 

SEÇÃO I 
 

 

 

 

ANEXO VII 

DECLARAÇÃO DE INÍCIO E 
ENCERRAMENTO DA EMERGÊNCIA E 

RELATÓRIO DE CAUSAS E 
CONSEQUÊNCIAS 

 

 

 
Barragem A 





Anexo VII – Declaração de Início e Encerramento da Emergência 
Unidade Patos de Minas – Barragem A 
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1 RELATÓRIO DE CAUSAS E CONSEQUÊNCIAS DO EVENTO DE EMERGÊNCIA 

Em acordo com a Resolução ANM nº 95/2022, cabe ao empreendedor, por meio da Equipe 
Técnica de Segurança e Gestão de Barragem, a elaboração do Relatório de Causas e 
Consequências do Evento de Emergência em Nível 3, com a ciência do responsável legal da 
barragem, dos organismos de defesa civil e das prefeituras envolvidas. 

O relatório supracitado deve ser elaborado por equipe multidisciplinar especializada de 
consultoria externa, e ser apresentado à ANM em até seis meses após o acidente. 

Uma vez terminada a situação de emergência Nível 3, o empreendedor fica obrigado a 
apresentar à ANM o Relatório de Causas e Consequências do Evento de Emergência em 
Nível 3, que deve ser anexado ao Volume V do Plano de Segurança de Barragem e conter, 
no mínimo: 

a. Descrição detalhada do evento e possíveis causas; 

b. Relatório fotográfico; 

c. Descrição das ações realizadas durante o acidente; 

d. Em caso de ruptura, a identificação das áreas afetadas; 

e. Consequências do evento, inclusive danos materiais, à vida e à propriedade; 

f. Proposições de melhorias para revisão do PAEBM; 

g. Manifestação de ciência e concordância por parte do empreendedor, no caso de 

pessoa física, ou do titular do cargo de maior hierarquia na estrutura da pessoa 

jurídica, sobre o relatório e suas recomendações. 
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2 MODELOS DE DECLARAÇÃO DE INÍCIO/ENCERRAMENTO DE EMERGÊNCIA 

 

PATOS DE MINAS FOSFATADOS  

 

DECLARAÇÃO DE INÍCIO DA EMERGÊNCIA 

 

Empreendedor: 

Nome da Barragem: 

Dano Potencial Associado: 

Categoria de Risco: 

Classificação de barragem: 

Município/UF: 

Data da última inspeção que atestou o início da emergência: 

 

 

Declaro para fins de acompanhamento junto à ANM, que foi iniciada uma situação de 

emergência de nível _____ . O que causou a situação de emergência foi: 

__________________________________________________________________________

__________________________________________________________________________

__________________________________________________________________________

__________________________________________________________________________ 

 

Local: _________________________. Data: _______________ 

 

__________________________________________ 

Nome completo do representante legal da Patos de Minas Fosfatados  

CPF 

 

  



Anexo VII – Declaração de Início e Encerramento da Emergência 
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PATOS DE MINAS FOSFATADOS  

 

DECLARAÇÃO DE ENCERRAMENTO DA EMERGÊNCIA 

 

Empreendedor: 

Nome da Barragem: 

Dano Potencial Associado: 

Categoria de Risco: 

Classificação de barragem: 

Município/UF: 

Data da última inspeção que atestou o encerramento da emergência:  

 

 

Declaro para fins de acompanhamento e comprovação junto a ANM, que a situação de 

emergência iniciada em __ / __ / ____ foi encerrada em __ / __ / ____, em consonância com 

a Lei nº 12.334, de 20 de setembro de 2010, e Portarias ANM vigentes. 

 

Local e data. 

 

 

__________________________________________ 

Nome completo do representante legal da Patos de Minas Fosfatados 

CPF 

 




